
l. VVXAA VVWVA.VVVVV\ V V W V V V V V V V V V V ^ ^ 

Lunes, I I de marzo de 1918 

V V V V V V V V V V \ \ ^ V V V V V V V V V V V V V W V ^ V V ^ V V W ^ >a^VVVVVVVVVVVVVA-VV' \ \ \ \VVv\ \VVVVVVVVVVVVVVVVVVVX^ \ A A . V V \ a a \ ^ V V V ^ V V V V \ V V V X \ \ VVVVVVV^VVVVVVVVVVVVV V* ' W V W W VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ k w v w w w v w w w 

SANTANDER.-Año V.-Número 1.361 | Redacción y Administración, calle de San José, número 17.-Teléfono 55 I 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

A L COTRRER D E LA PLUMA 
DE LA CRISIS 

n. 
Éñ nuestro n ú m e r o de ayer d á b a m o s 

un extracto de la nota entregada a l 
Rey por el ilustre estadista don Anto
nio Maura , con motivo de haber sido 
llamado a consulta a la C á m a r a regiai. 

Hoy la publicamos í n t e g r a porque 
no queremos privar a nuestros lectores 
de tíun importante documento: 

«Señor : S i en estas elecciones legis
lativas, incompletas t o d a v í a , tal cua l 
fueron convocadas y hechas, cabe es-

de las fases var ias de la defensa na 
c i o n a l . De este modo , y con a n t e c é d e n -
tes ta les , sea cuail sea el ac ie r to in t r ín - t 
seco, el conato h a b í a de t o m a r aspec
to desventajoso, y lo a g r a v a r o n las pe
r ipec ias sobrevenidais en la e j e c u c i ó n . 

LAS ELECCIONES DE SENADORES 
E N S A N T A N D E R ( 'ór i oba .—Señores Méndez, c-ilvo y 

L a elección. Sotonraybr, demócr r t t as . 
A las diez de la m a ñ a n a do ayer se cel?- La T.oruña.—Señoreis ^Lápez Saa, i e -

hstas per ipecias mismas han pues- bro Icm e;| s a lón de aotos de Ja exc^lentísi- m ó ^ i a í a : ( Juipaprieta albi«ta v lV)pez 
t o en duda que no a c e r t a r í a yo a des- ^ W p ^ c i ó n p i w i n ^ a l el acto de l a va- (don Daniel), roman'oksta. ' • 
vanecer s i los m i n i s t r o s de l ibe ra ran tajCÍÓa Pal,a el'6gir ^ s e ñ o r e s se i i adore» G e . r Q ñ a ^ S e ñ o r e e Ferrer y Vida l y Sor 
con í i Jbedr ío exped i to ent re diversos quw v m ^ ^ $ $ m P A l t a C á m a m a iérf regioaalistas, y Cusí, l iberal . " 
con a ineano expeauo e n u e mye i sos nuestra provincia. | G u á d a l á j a r a . — S e ñ o r e s Ubierna, Vfvee 
acuerdos, y no por haber d imi tu iO SUS L a elección ee l levó a cabo sin incidente y Mataix, voman'mistas, 
cargos se obtiene t a n t a certeza c u a n t a alguno, y resultaron elegidos cenadores ' Huescá lViSeñores Sabater, d e n i ó c r a U ; 
se n e c e s i t a r í a de que existe verdadera y S ^ S 1 8 * í ^ 1 ? L o m a f y ^on Pregono Alma non, l iberal , y Pinc.es, conservador, 
lihrft n n r i ó n nara desenlfuee de la o re - í^1111-?.1'' l lbt írales. Y 61 *enor ct>nd.e d« , J a é n . - S e ñ o r e n Esteban y Melgarefi.de-
UDie o p c i ó n p a i a desenlace ne la p re M ^ n ^ ^ , conservador. I j nóc ra t a s , v Vl l la lba , consei-vador, 
s e n t é c r i s i s . > L a Mesa fuié constituida en la í o n n a en j Lugo. "Señores Pardo del Monte y 

Es ta adver tenc ia es c a r d i n a l ; por- que dec í amos en nuestro ú l t imo n ú m e r o . Montero Villegas, d e r o á c r a t a s , y Busto 
Loe banquetes. c n i t a r a lguna adveVtencia s i n t é t i c a e' s i las cosas hubiesen ven ido a pun- • ,COJliproinisari<>a ílleK)IX absequi,ad(>, 

i n d u d a b l e , ellas mues t ran u n a general 10 en que t an soio ruese naceaeio ei ^ 1<)S senadores electos con dos b a n q ^ t {í^z^consen'adores v Llombar t a lbina 
a v e r s i ó n a l d i s t u r b i o . Los desasosiegos segundo ex t remo de l a disyuntiva* ele tea, uno que se ce lebró en -ei n e s t a n m n í ' 

cmi-ii-rvaaor. 
M#agá.—Si&ñdfefi 

Murcia. • 'IHUl'S 

Albanes $ Cey y 
Llomba 

E s p a ñ a , Montero 

til udes, de viciosas rutinas, de avide-' signarse forzosamente a padecerlo. Si c ivü , el alciiide y los dos senadores libera- ' Paien-ia.- s - i a. res Alba (don Enrique • 
ees aue s e ñ o r e a n demasiado el corro se estuviere en el caso indicado, no pop les, que i p i m d i w o n la mesa, ocuipando el1 
selecto aue a ñ o s ha viene encaraado inevitable p a r e c e r í a menos desastrosa ^ s t o á e las mesas lo» compromisarios y 
seiecio que, anos n a , viene taiMN^uau . í , , , ^ p ^ , - , „ AÍ aligimos inviljados, samando entre todos 
de la g o b e r n a c i ó n . ^ dislocaicion del efectivo imperio d i - , Jo« riímM(ys w o s w n comensales. 

He procurado que fuese el Poder p ú - rector y soberano. Son inenarrables EI banquete transcunrió en medio da 
Mico auien dirigiese v espaciase la los estragos que por este derrotero de- gran alegría, y al destaparse el «cham-
homia e inevitaible c o r r e c c i ó n v siem-1 ^en preverse. I f 1 ^ . , «e ' f ^ a ^ P ^ -ineviicUüie eoi iecciun, y Mem j r ;J1 _ „i:„ , .^'bra el diputado pro^mcial señor Sánohez, . . . r , j ~ , , . f tns. ; ,wnr n.ip van -J . . . . . ^ n i j p ^ " o r a ei uipnutuo prorvmciai señor 5,anonez, 
pre r e p u t é necesano emprende r l a y1 , A l t o n s i n e i a r que van a cumpl i r s e que t.n breiVeii palabras elogia a los can-
c u m p l i r l a con s i s t e m á t i c a gene ra l idad , (^ez a,~10s desde que mis opin iones y ciidatos electos, ponderanclo sus m é r i t o s y 
a ca%sai de la t r a b a z ó n que hav ent re consejos, ha r to fa l ib les s iempre , v ie - su amu.* por k. « t ie t rucah . 
sus nartes Fn lo aue a t a ñ e a la de- nen quedando persistentemente deses-! Habla luego de las pasada^ eieccjones 
SUS panes , cm lo qne a i a n t a i d ue . » n a r p í i t ó n a h i r a l m í e no ^ dipuítados, y de paso toca la cuest ión 
fensa nac iona l , fnvo Vuestra Majes- Hinaaos, i )aíretei .d n a t i u a i que no ^ ] ^ ^ ^ ^ 3 ^ exigtell entre ' l08 

acier te ho>- 1111 buen deseo a s u p r i m i r bieraks srantanderino.s, diciendo que todas, 
las consecuencias de antecedentes a ¡¡as pasiones ipolíticas se deben dejar a unj 
IOS cuales f u i t an a jeno. i ̂ a(l0 'cuando se t r a t a de Jiacer u n beneli i ) 

Tengo por evidente que e s t á n ahora !L ̂ ^ i e n i t e se levanta a hablar el se-
relegadí t is a segundo t e r m i n o las s i g m - n a d ü r feeiüC)r G a r c í a liornas. 

p r e s i d i r en j u s t i c i a 
c i ó n , se av in i e ron a c o n v i v i r con 
d i s l o c a c i ó n del d o m i n i o p o l í t i c o , to - ap r emia p a r a que ante ellas comparez-
m a n d ó y a l a s t r a n d o la p o m p a vana ean, invest idos con la confianza de 
de ¡ a s m a g i s t r a t u r a s y oficios supre- Vuestra Majes tad , quienes tengan la 
mos . en vez de atenerse a l a necesidad m a y o r probtubihdad de d i r i g i r f ruc tuo-
p r i m o r d i a l de r e s t i tu i r l e s esencia efí- s á m e n t e las de l iberac iones ; pero toda-
caz y d i g n i d a d decorosa. , v í a t iene p r i o r i d a d j u n t a r en una mis-

L a no ta que el d í a 28 de oc tubre t u - ma mano el Poder efectivo y el nombre 
ve el honor de poner en las manos au- (I"e denota su p o s e s i ó n . » 
gustas de Vuestra Majes tad sacaba d e ' M a d r i d , 9 m a r z o . » 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a esta d i s y u n t i v a : 
o remediar con inmed ia ta s y bien t r a 
zadas obras de Gobierno el d e s v í o os
tensible de la n a c i ó n , comenzando p o r 
obtener las necesarias obediencias, y 
en p r i m e r t é r m i n o l a que debe ser fia-

t ad o c a s i ó n s ingu la r p a r a conocer mis 
ins tanc ias , mis protes tas y m i s desve
los, t an re i terados como in f ruc tuosos , 
a ñ o s antes del pasado mes de j u n i o . 

Los gobernantes mismos que h a b í a n 1 
cansado el « r a v e desconcier to que se ficaciones banderizas que en t i empos ¡ Comienza dando las gracias a los que le 
m a n i f e s t ó entonces, cuando h a b í a n normales se con t raponen y con t i enden . ; han elevado j l oa»go a qne han sido Uev* 
a r m i ñ a d o y a el p res t ig io heredado e P ^ ' 4 o ^ w a . te^em de r ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ S & ^ ^ j 
ines t imable de las Cortes, d i s ipado el l a u r a r l a a u t o r i d a d soberana, r e s t i t u í ¡ bien de l a r eg ión m o n t a ñ e r a , a la que 
ascendiente m o r a l de l a a u t o r i d a d y y é n d o l a a los ó r g a n o s l e g í t i m o s que | tanto tiempo ha representado en el Con-
n p r d i d o PI i m n e r i n efeetivo m í e debe nues t ra X 'ons t i ' t l i c ión designa para , g 1 ^ 0 - . ¡£S eijaS K d a d T la'na! o je rce r la . La proximidad de ^ ^ ^ ^ ^ ¿ Z S ^ Z Á 

la s e ñ a l a d a p a r a reuni rse las Cortes I d,e ,su campañei .0 efegido> dice 3U; pro. 
g rama s e r á siempre velar y proteger todo 
JO que a Santander se refiera. 

Se ofrece a todos pana lo quie en provet-
cho do sus paisanos pueda hacer en el 
nuievo cargo, y t e rmina brindando por ed 
Rey, ipor ei par t ido Jibonal y por todos loa 
presentes. 

A l terminan de hablar el s eño r Garc ía 
Lomas fu¿ m u y aiplaudiido. 

Seguidamente pronuni^a breves palia-
bnas el otro senador, s e ñ o r Elguilior, que, 
j i ' mi.smo que su c o m p a ñ e r o , se otfrece a 
favoi'ecer los intereses de la ipgión , que 
r e p r e s e n t a r á en l a A l t a C á m a r a , y termi
na brindando como el anterior, siendo 
t a m b i é n m u y aplaudido. 

E l gobernador civál se lievanta t a m b i é n 
a hahlu n, y es saludado con una c a r i ñ o s a 
so."va de aplausos. 

Comienza el señor De Federico diciendo 
que, por si fuera la ú l t i m a vez que habla
ra como gobernador, quiere hacer constar 
el c a r i ñ o y apoyo que^a su ges t ión ha en
contrado en todio eli viecind'aiiio, y dice que 
s e r á ésto un recuerdo quei siempre t e n d r á 
presente. 

Saluda a los repnesentantes que Santan
der t e n d r á en el Senado, y elogia sus mé
ritos, haL-iendo t a m b i é n extensivo su elo
gio al señon Pioo, y haciendo constar que 
este s eño r le ha ayudado t a m b i é n en su 
ges t ión . 

<Háe que los l iberaos de Santander d i r i 
j a n un telegrama ai» j>residente del Conse
jo de ministros por m . trabajo y patrio
tismo. 

Termina br indando pon E s p a ñ a , por el 
Rey y por Santander, dé quien dice que 
g u a r d a r á g r a t í s i m o s recuerdos. . 

A l te rminar de hablar el eeñon Dle Fe
derico fué muy aplaudido. 

E l banquete con que fueron obsequliados 
loa compromisarios conservadoreis estuvo 

LA SEÑORA [ taml>'(,n 1)1,1 v' concurrido. 

Doña Francisca Rodríguez M e r a " " ~ 
HA FALLECIDO EL DÍA 4 DE MARZO DE 1918 

la e d a d de 69 a ñ o s N 
después efe recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . R . 

Su director espiritual don Atanasio Lurbe, capel lán mayor de la 
Compañía Trasatlántica; su hijo don J u a n Ortega, primer mayor 
domo del vapor ((Alfonso XI11»; nieta; hija pol í t i ca doña Rosario 
Aguirre y demás parientes, 

R U E G A N a sus amistades la encomienden a Dios 
en sus oraciones y asietan a los funerales que, por 
el eterno descanso de su a lma, ee celebrara r á n ma
ñana, 12 de marzo, en la iglesia del S a n t í s i m o Cris
to, a Jas diez y media; por cuyo favor les v i v i r á n 
profundamente reconocidos. 

Santander, 11 de marzo de 1918. 

No hay nada de lo dich 
A pesar de que el minis t ro de la Go

be rnac ión dijo que o" Consejo de Estado 
h a b í a aprobado eij crédi to de tres milloñies 

dora de todas, plena y ejemplar, O para el Cuerpo de Telégrafos , la noticia 
bien encargar del Poder, con todas sus no ena dn-rta. 
responsabilidades, a quienes no deja-1 E l consejero , e ñ o r VOlaimeva la des-
rpn r r o h p r m r ¡ m i n t i ó anteayer, y di jo que ¡(o qne se apro-
k i» 1 ' •/ , bó (fué un dictamen reconocipndo la u t i -

^ Pero la o p c i ó n que entonces toda- ik iad y legitlimidad del crédi to , pero opi-
v ía cupiese se m a l b a r a t ó . F o r m ó s e un nando'que ^ste debía ser votado en Cor-
Ministerio que, muy lejos de empren- tes-
der aquella obra de Gobierno, se abs
tuvo hasta de enunciar aspiraciones; 
inh ib i c ión de la cual se exceptuaron 
tan só lo unas Reformas mil itares que, 
s e g ú n parece,, se circunscriben a una 
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L á í n Z . - M E R C E R I / 
»AW ^RANt l f lCO. H U M E R O 17. 

Eü excelentísimo e i lustrísmo señor Obispo de esta diócesis se ha 
dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

eiRUGIA G E N E R A L 
Partoa. — Einfermedades de la mujer. 

Vía» urinaria*. 
, AWIVR F S C A L A N T Í . m. i.» 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

da la Facultad dt Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 

« !«m¿*a Frim»r». 1» v 11.—TCIAM«A i U 

J o a q u í n Lombera Camino. 
AftAiad*.—Proturador de lot TrHiunafM 

V E L A M O . Í . - 4 A N T A N B I R 

ÍÜZ f. 
Especialista en enfermedades de la piel 

y secretas. 
Consulta de diez a una .—Wad-Rás , 7, 2.° 

Radium, Rayos X, electricidad médica 
baño de luz, masaje, aire caliente, etc. 

J o s é P a l a c i o . 
MEDICO-CIRUJANO 

Vías urinarias .—Cirugía general.—En
fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
806 y sus derivados. 

Consulta todos log d ías de cace y me
dia a una, excepto los festivos. 

B U R G O S . NUMERO 1, 

POR TELÉFONO * -
M A D R I D , 10.—Según los datos facil i ta

dos en el minis ter io de la G o b e r n a c i ó n . 
lofi( candidatüts; t r iunfantes en las elec
ciones senatoriales celebradas hoy son 
los siguientes: 

Madr id .—Por la Universidad Central , 
el s eño r Ortega More jón , maur is ta ; por 
la Academia de la Histor ia , s e ñ o r mar-
qué-s de Laurecin , d e m ó c r a t a ; por la de 
Beflíie Artes, s eño r Aviles, maur i s ta ; por 
Ja de Ciencias Exactas, s eño r C o r t á z a r , 
d e m ó c r a t a ; por la de Ciencias Morales. 
s(rtvjor Lizarraga, conservador; por la de 
Medicina, s e ñ o r Espina, romanonista; por 
la de la Lengua, no se ha podido •celebrar 
elección por falta de n ú m e r o ; poi^ la So
ciedad Económica , s e ñ o r I r ao ; conserva
dor. 

A lava .—£1 m a r q u é s de Urqul jo , m o n á r 
quico; m a r q u é s de Gasa Java, catól ico, 
y González C h á v a r r i , integrista. 

AJbace té .—Señores M a ñ a y Lodon.is, 
ciervistas,» y Flores, albista. 

ALicante .—Señores Beltráj i y Valero, de 
m ó c r a t a s , y Osor, conservado^ 

A l m e r í a . — Seño re s Villamo'nte y Sole
ré, d e m ó c r a t a s , y Gr i ja lba , conservad-«r . 

Avila.—.Señores J i m é n e z Arenas Albor
noz y Gregorio, conservddores. 

B a d a j o z . — S e ñ o r e s Gallardo, d e m ó c r a 
ta, Márquez , romanonista, y Ovilo, con ' 
Erevador. 

Baleares .—.Señores Aznar y Valenzue-
la , d e m ó c r t a s , y m a r q u é s de Denia, con
servador. 

Barce lona .—.Señores Garr iga , romano
nista; Sedó, regionalista, y Iraázet, j a i -
mista. 

Burgos .—.Señores Bermejo, conserva
dor; Al fa ro , d e m ó c r a t a , y Calleja, ronm-
nonista . ' 

Cáce res .—Señores P é r e z Alcocer, M i n i -
tay y M a r t í n , d e m ó c r a t a s . 

Cádiz.—jSeñorefi m a r q u é s de C a m a r ó n , 
y A r a m b i í r u , conservadores, y Sellés, ro
manonista. 

Cas te l lón .—Señores I g u a l y Ran ' l la , 
d e m ó c r a t a s , y Salles, conjeervádor. 

Ciud-ad Rea l .—Señoree Sendrego, conde 
de Casa Valencia y Criada, gassetistas. 

I . . . . . . t , . . V v . v x * . u . ^ . L J V . » ^ 

a^bis tá í Poianeq j Aivoi t ia , con^ervad.-
rea. 

Santander.^ S^i^Q^* Ci.-u-cía LOMIHH y 
Kgul l ior , ' ib^ráiét y conde d<- Mans i l í a 
conservador. 

i ^ e g o v í a . — S e ñ o r a Zor r i l l - i , aibiniu; CM 
Becfr r i l y V-illares, conservadores. 

Sevilln.—Señorfpts Luii-a de Tena (don Ni-
.•olás), libera:, y Sa.rto y Vaquero, albista*. 

S a l a m a n c a . — S e ñ o r e s - Este.sabe,. d e m ó 
crata, y Maldmiiidio y Sánchez , con:si'i-\a-
.lorr>. 

Sor ia .—Señoreb m a r q u é s de Coyo del 
Hey y Arbi i la , con ,-ervadorés, y Rod'ríguez 
de Gelís, demócra t a , 

T a r r a g o n a . — S e ñ o r e s Xasea, a lb is ta ; 
Pisij mdical , e Igle.sias (don Daknacio), 
j;i¡iiiista. 

VaSén^ia.—Señores Lozano, conserva-
i lor : Ti 'ciinr, d c m ú T a l a , y mai-qués de 
(l.mzáir-z, •ciervista. 

VMIadol id .—Señores Conde, Royo V i -
lla.no\ri y Chapapricl;i . a.lbi>tas. 

( ' . r anada .—Señores Esteban, conserva
dor ; Seguís , albinia, y Barzanallana, de-
mócixila. 

Huk^lva.—Señores m a r q m é s de iMondé-
jan, demócra t a , y VázAjuez y Es¡pina, con
servadores. 

K Léi ' ida .—Señores Abadal y Valle, regio-
nai is tas , y Argani , ja imis ta . 

Log roño .—Señore s J a l ó n , Valle y Va-
íquero , d e m ó c r a t a s . 

iPon tevedra .—Señores manques de San-
a Mar í a , Ekhmyen y F e r n á n d r z Daza, 
oiiscrvadores. 

Terueil .—Señores Se lua ín , d e m ó c r a t a , y 
amirqués de Toro y Santa .Cruz, consen-
vadi.wn-s. 

Z a r a g o z a . — S e ñ o r e s GísSíes, conserva
dor ; Aspa, libera", y Celorio, d e m ó c r a t a . 

Toledo".—Señores T u ñ ó n , l ibenal; Esqui
va, conservador, y Zamora, l iberal . 

iPor las Universidades: 
G r a n a d a . — S e ñ o r Cá r rac ido , d e m ó c r a t a , 
Oviedo.—Señon Canella, romanonista. 
S a l a m a n c a . — S e ñ o r Calvo, romanonista. 
Sa(n|tiago.—Señor Casares, demócratta.. 

Sevi l la .—Señor P a g é s , albista. 
Va lenc ia .—Señor Alitamira, d e m ó c r a t a . 
Valladolid.—.Señor F e r n á n d e z Pr ida , 

maunista. 
Z a r a g o z a . — S e ñ o r Royo Villanova, con

servador. 
Por los Arzobisimdos: 
Toledo.—.Señor obispo iprior de l.'is Or

denes religiosas. 
Sevi l la .—Señor obispo de Badajoz. 
•Gnanada.—Sññor obispo de Olimpo. 
Z a r a g o z a . — S e ñ o r obispo de Jaca. 
T a r r a g o n a . — S e ñ o r obispo de Lé r ida 
Va lenc ia .—Señor arzobispo de Valencia. 
Val ladol id—Señor obispo de Segovia. 
Fal tan datos de Burgos y Segovia. 
P o r Las Sociedndes E c o n ó m i c a s : 
Ba rce lona .—Señon Abadal, regionalista. 
León .—Señor Labra, republicano. 
Valennia .—Señor Tormo, maurisrta. 
Fal tan datos de Sevilla. 

Por Madrid, 
Los candidatos triunfantes por Madr id 

son don Eduardo Yáñez , don Vioemte 
B u e n d í a , m a r q u é s de Aldama y don José 
Rivéna. 

Los datos oficiales. 
S e g ú n los datos oficiales, los senadores 

triunfantes, sin contar los elegidos por las 
Universidades, son: 

D e m ó c r a t a s , -iO^ 
Conservadores, iO, 
Albistas, 14. 
Romanonistas, 13. 
Región alistas, 8. 
Liberales independientes, 5. 
Mauristas, 5. 
Jaimistas, ó. 
.Gassetistas, 3. 
Independientes, 2. » 
Integristas, 2. 
Nacionalistas, 3. 
Conservadoneslindrtpendijentes, 2 
Republicanos, 2. 
Catól icos, t. 

dio de la red, y las jugadoras las iHícogian 
ágilmlelnte con sus raquetas ; Mimólo Obre-
g ó n iba contando líos tantos; Canmina Ca-
brero y Angelita Uuadobro seg-uían aten
tas los inc idéh tes del juego. 

E n ou-o gru(».v, A n i t i i A n a r l e , Lola 
Qumtana, Casilda Botín y Casilda Quin
tana, se e n t r e t e n í a n es-cuchando Jas ocu
rre ncia.s de Cal lejá , De.n([uj y Corcho, 
cuando una pelota, que se Ud eíscapó a Te-
resita Torres, vino a chocar contra el fla
mante abrigo de .Pape Calleja. Todos pro
testaron, en nombre -del abrigo. Tenesita 
«uplácó pe rdón , y CaJlejav quiei no es ren
coroso, de spués de sacudirse, le concedüó 
sonriente... 

En los otros i-juÁpos t ambién hab ía par
tidos. E n uno j ugaban Ani t a Soto v Nieves 
Movpncikeli, c o n t m ' M a n o l i t a Mowinckel y 
Angeles Cabré no; en otro jugaban M a r í a 
Luisa Huidlobro centra Jo^tflna Aivear ; 
en el cumpo de enfrente adonde estáJ>amos 
PeUr Par ivi jugatoa contra Angelines Sa-
r^teijaga, mientras sus « m i g a s Clarita y 
\.ay. í ^ m l x i descansaban. 
-Mientras los partidos c o n t i n ú a n van lle-

gando m á s pprsotias. Mar í a , Angelíes y 
Carmen Trevi i la , con Rosarito Oistanecbo; 
Consuelo Huidobi^»... 

Com-hita Bo t ín vy Teresita Torres han 
termiiníido; la ganadora es-Teresita, que 

las feiierta-

•nienzo a Desle ayer a mediod 
lar la vpWsiÓn dé <jiie el señor Dato ¡K 
a ser riicargad'o de formar Gobierno 
jus tó és de i r que en todas partes f u é i i * 
i í ldo el rumor con la* naturales muestra" 
r i o i i w » 

En las tertulia¿» de las ca fés v en 1» 
corri l los de la calle, al saberse la' noticiT1 
se hicieron m u y sabrosos eomentarios 
pecto a la verefión lanzada, no faltandd 
quien asegurase que c-e trataba de una 
broma de a l g ú n ene-nigo del ex preai-u 
te del Conrtejo. 

M á s tarde se supo que no se trataba d. 
una especie lanzada a capricho, sino qüe 
proced ía d-e Madr id , s ' g ú n el telegrama 
<p}e un per iód ico local h a b í a reproducido 
en su transparente. 
- Nosotros pudimos comprobar en el oafé 

y- en la calle y ante el propio trasfarej 
te eu cues t ión , la sorpresa con que la gen-
le recibía la probable vuelta d^l fieftoi-
Dato al Poder. 

Si1 recordaba l a funesta g-efitión del jéjÉ 
• le los i d ó n e o s a l frente de l Gobierno, v 

. aJ.rar.oa ei 

i a r f a r r o U . 
Sí'11" ne uno 

^ s t u i 

1^ ^ % 
de ^ c 

IftBice*. «1 : 

L asi: « W f 
"¿i quiere pob 

Í publico < 
fí la anécd. 
d9 gue detett. 

parecido a 
aVoco el c 
u„ amigo m 
úorw. t i " . 
acercó daci 
t r a í d o » , 

ŝti'eaiado 
ai muc-bacb 
encentrarle, 
uriied una 

li 

A -

-«e aceítela, sonriente, a recibir 
•iones de todio». Esta, m o n í s i m a , con «.i ros- !as causas que mot ivaron la salida <Q 
tro encendido p>r l a sofocac ión v los cabe- mismo y, desde luego, nadk-consideiAb,, 
líos u n pooo i-evueltus por -el viento, qu(e qne un Gobierno D-uo pudiera eer la »<!<.. 
l a m b i é n qui^o entr?nerse y j u g ó evon ellos, eiuada solución de esta crisis n i de otras 
Y can aquellos sus ojos llenos de vida, que sucesivas, puesto que el p a í s recuerda y 
sonr íen siempre, como bis almas buenas, ' 
daba ¡¡as gracias a los que la felicitaban. 

Y as í fué x>asando lá tarde ; a lo lejos 
dooiwnxamn a b r i l l a r las luces dé l a can
dad ; en el cielo counenaaban a encend'.'rso 
las leistrellíis... 

Y otras tardes v e n d r á n como é s t a ! ; que 
t o d a v í a hay varias •copas pana otros par
tidos, y hasta un regalo que es t á 'guarda
do en ana caja, que sólo p o d r á abr i r lé 
ganadona. 

Seg. 
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EN EL SINDICATO DE COSTURERAS 

rechaza al ex presidente conservador pn. 
ra la jefa tura del Gobierno. 
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E N B R E : V E l 

Madame Tal l ien 
En 4 jornadas. 

E n el campo de «lawn- tennis:). 
Ayí-r tarde ' u í al campo de « lawn- ten-

nis», querida amiga. Fu i poique me dije
ron que estas d í a s pasados h a b í a eistail'o 
m u y concurrido, que se r e u n í a n a l l í todas 
tus amigas, con motivo de unos partidos 
amistosos en los que .se disputaba una co
pa dlaiplaia, regalada por 'Blanqui ta I W i a -
m e j í s . 

Por si esto fuera poco, la tarde convida
ba a el lo; era urna tarde preciosa, como 
dle p r imavera ; el) aie'.o fizul, sin una nu-
bee; las aguas de la baihía. titanquilas, co
mo las de un laigo, y cerrando el horizon
te, los montas lejanos, t odav ía blancos por 
la nieve, que re fu lg ían al beso del sol;- so
bre el mar en calma, se desh^aba ligero 
un barco de vela... 

Cuando llegué al campo de «tennis», 'el 
part ido final, en ^ l qne Teresita Torres y 

üna conferencia de MeBéndez Pelajo. 
Como h a b í a m o s anunciado en nuestro 

oumero anterior, ayer, a las siete y me
dia de la tarde, d ió una i n t e r e s a n t í s i m a 
•ontVirenciü. on ei Sindicato de ejo^tua-erae 
'iie la Inmacuilada ei eminente l i te ra lo y 
excelente poeta, nuestro' caballeroso y 
respetado amigo don Enrique Menéndez 

1>'IL'I'V<>'-H^^HBHHÍHIRHHR 
A escuchar sú erudita d i se r t ac ión , su 

verbo cá l ido y florido, en el que fluyen 
lafs pala.bras y los conceptos como un 
raudal de poesía dulce en un decir gala
no, todo amor y ambru^ja, acudieron a l 
ampli-o sa lón de actos del Sindicato nu-
m e r o s í s i m a e personas, en su m a y o r í a jó
venes afectas al mismo, muchisimas da
mas y s e ñ o r i t a s pertenecientes a nuestra 
bulena sociedad y viarios sacerdotes. 

^oco antes d é dar comienzó tan nota
ble conferencia, e n t r ó eu e] sa lón don 
Enr ique Menéndez , a c o m p a ñ a d o por el 
reverendo Padre Mazarrasa y los dis í iu-
guidos caballeros don Eduardo de Huido-
bro y don Alberto López lArgüello, sien
do saludado con una estruendosa ova
ción, que d u r ó largo rato. 

Después de saludar a las distinguidas 
s e ñ o r a s que fo iman la Junta directiva 
del Sindicato, q u é esperaban a l orador, 
en c o m p a ñ í a de su presidenta, la bonda
dosa diana d o ñ a Modesta Herrera de Pé
rez del Molino, d ió comienzo el acto ante 
un silencio lleno de profun'dia religiosi
dad. 

Dijo al empezar su florido discurso el 
bri l lante escritor: 

« S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , reverénf los .PÍI-
dree, amigos mios: HaMa una vez, hace 
ya muchos a ñ o s , un infeliz payaso que 
ganaba el sustento de su vida saltando y 
hacieTwio pinuetas grotescamente ante un 
corro dé públ ico. 

Y sucedió que un d ía , en que se halla
ba dedicado en esto, v ióse en peligro gra
ve e inminente; de perder su vida* Acu
dió entonces, lleno de fe, a implora r el 
favor 4e la S a n t í s i m a Virgen, y esta Ma
dre amorosa tuvo a bien el valerle en 
aquel duro y apurado trance l i b r ándo le 
la vida. Después que hubo pasado esto, 
lleno dé cont r ic ión , y movido a piedad 
por la igi-ande merced que reoibiena, pen
só y lo puso en p r á c t i c a el guarecerse 
bajo la santidad del claustro en un con
vento para l lorar su vida, ingresando de 
lego. 

Una vez dentro, y no sabiendo cómo 
obsequiar a l a S a n t í s i m a Virgen por el 
mi lagro obrado, ge le ocur r ió al pobre pa
yaso el ponerse a dar saltos mortales 
ante el altar,- cuando se e n c o n t r ó un d í a 
solo en el templo. 

Pero he a q u í que inesperadamente en
t ró en ía iglesia el Padre g u a r d i á n , y m i 
rando hacia el lego y creyendo una i rre
verencia g r a n d í s i m a lo que estaba ha
ciendo, le r e p r e n d i ó en un tono dulce y 
paternal . El? escuchaba cotí humi ldad la 
reprimenda sin levantar los ojos, cuan
do, g u a r d i á n y lego, vieron sobrecogidos 
que la Virgen,'descendiendo de su horna
cina, se posaba en el suelo y l impiaba 
amorosa el sudor de la frente del pa
yaso. .. 

Tra igo a cuento esta historia, aunque h.-n^auo y a m i , las 
no espero yo que ha de darse conmigo t r . ^ qi,(. ¿ p r e n d i m o s , 
otro mi lagro igual. He aqu í al pobre p í i - ' n0( ([,u, sent ía verdad 
vaso, que no hace m á s que cuatro p i - M-trcelino Meii.é 

cuenta de la hermosura de esta practica 
E l respeto es como una forma de, amar, 

pero no sencillamente por apariencia. 
E l que el ser respetado o sai" amado sea. 
mas grato que respetar, d i r á n vocea dfi, 
pechos gro-seros u ego í s t a s muchas voes. 
viene a d e c i r n o ü el i lustre escritor. 

{- - R e J á c i o n a d e s p u é s la forzosa neceeiiiad-
que Mente ed a lma de satisfacer la prác
tica de las virtudes, con la que sienta d 
cuerpo sano por los goces del manilo, 
mencionando los ejercicios activos o ]Vv 
sivos a que vienen re f i r i éndose los higie
nistas cu cuanto a l ú l t i m o de éstos. 

Alega otra r a z ó n de que produzica pla
cer la aócion de respetar, y es que contri
b u í m o s con ello a una provechosa acción 
social. 

Dice a c o n t i n u a c i ó n que l a vida es a 
modo de una gran escalera de un pala
cio magní f ica , en la que, encaramados, 
aguardamos todos la entrada a su man
sión. Si uu conseguimos ab r i r o fran
quear sus puertas la escalera cedí'ríu a 
nuestro peso enorme, h u n d i é n d o s e des-' 
p u é s . 

Y este hecho no s e r í a difícil buecarié 
en muchas naciones en Jas que ha veniio 
reinando una falsa democracia—¿nu os 
parece?—pregunta el c u l t í s i m o conferen
ciante. A ñ a d e luego que todo gobernatil* 
sin respeto, no s e r á un buen gobernante. 
Dice el efecto que" produce el acto de ta
peto en el púb l i co que le presencia. A m 
fln refiere una curiosa . anécdo ta de aquel 
famoso actor J u l i á n Romea. 

Kepraaenlábase — dice — hace iuuclwá 
a ñ o s en el teatro del Pr incipe, de Ma
dr id , una comedia del teatro antigua. 
Un criado e s t á hablando con otro en voz 
m u y baja. 

'De pronto oyen un ru ido y pasos qu* 
se acercan y sospechando sea el amo a* 
uno de ellos, cortan la charla apr^u^j 
damente. Uno escapa, pero a l haceno* 
otro, no s iéndo le posible, se guarece d̂  
bajo de una mesa, E l protagonista del» 
obra le h a c í a esa noche Romea y «1 ^ 
u n t a i G u z m á n de muchos años . Eutro-
pues, Romea a decir un monó logo y apro
vechando la opor tunidad sa l ió un criaM 
pero eí otro, G u z m á n , no lo consiguWj 
Romea púsose a d e s e m p e ñ a r su 'pajj 
muy cerca, precisamente dond-e se balW' 
ba escondido a q u é l , y d á n d o s e p e n ^ 
-cuenta de su apurada s i tuac ión , esm 
rec i ta i ído con g r a n len t i tud su papel í 
dar taempo al tal criado, riñaLriu'u^, • 
viendo ^ u é ' n o c o n s e g u í a su propo ,̂' 
volvióse Romea hacia G u z m á n y ^ .(. 
dose el sombrero cocenmníosame.ute '? ' 
yanlo del suelo, b e s á n d o l e la uianu. • i 

Mas he a q u í — c o n t i n ú a el culto om' 
—que a mi. memor ia viene otro HUCe< Ĵ 
que ipe produjo intensa emoción P01 
tarse de m i l lorado hermano, y de ^ 
caso f u i yo solo testigo. ; L 

l i a r a diez a ñ o s , aproximadamente. . 
yo por i a callo de Atarazanas y noté Lfl 
mi hermano v e n í a tras de m í . A P0^'^, 
cruz.) con él , o tro don Marcelino, 
ro de g r a t í s i m a memor ia para mí, P .e 
to que a q u í , en este mismo local <>* ^ 
ahora ée t amos , nos e n s e ñ ó a mi in< 

.orinaras 
. Este Jon M a r ^ 
lera veneración 1,̂  

he 

a ' 
o 

t tw^ido nu 
,„ accaon del 
.Bien, bomb^ 
siempre. Ahoi 
(ruédate con . 
í dijo el m i 

¿ usted el «He 
¡ee má« ÍArAe 

de .la« virtud* 
jad. 1-a acció 

e cuando sf 
Sor. Este sen 
•esado en uno; 
JOHO Federico J 
la iidjnirablen 
cautivando co 
le escucha sil 
jnünúa dicien 

iéndez que alg 
míe el respet. 

} de la p iupi f 
asi, porque de 
i que nos debei 
o puede sucedí 
los hombres d( 
oníerenciante 
as, titulado «L 
íl alcalde de 2 
uega con el i 
fn, .sin merece 
i,, El orador reí 
Ü v óltiuios d: 

" «Con resf 

ttGon mucl 
Ú be de ah< 
triste—dice .1 

me acaba la ir 
segnidu el obj 
Do final os ruf 
incito para toi 
îldofi, me déis 
y a mis gra: 
tin otro cuen 

•uando yo era 
ticos de las ig l 
una de ellas, e 
-er, con un ce 
llamados «Api 
Jueves Santo i 

i, como eabéis, 
nnus. Nuestro 
e rostro tan f 
ipafiión. 

n día, un sei 
niü" de Miran 
nlos, de alma 

pi «socarronería 
vez de echarla 
>o del menest 
cuartos: «Señi 
' para las A n i i 

N tí, hombr» 
na qu»; tú?)) 
fon estas frái 
'orador: «¡Mu 
s gracias a to. 
¿ ovación fué . 
| bou Enriqu 
"islinguido pú 
Jfnte, duri puesí¡ 

íftwaón de abi 
fUiHiasmado e 
f ^ n aplaus. 
W Cbinpoeicio] 
Bstae muestra 

!L vivieron a e-
la al coche el 
W- pedimos u: 
|s hayamos c.> 
m ^ de Su p: 

Me-h.éndez. y fe ley^Uj 
metas ante vuestra a t enc ión , legada y , ü i o a Ú0]ÍU. ia lu.€tQ nhre para ^ 
fruto de la vida, ya que muy cerca de (.sll, |)asa.raí Mi hermano no c o n s i n t i ó . -
medio siglo no se pasa en vano mane-ra alguna en ello, v porfiando. ? 

Así, pues, comienzo a d e s a n ' ó l l a r m i fiaildn ^,]s,,.,,n ambos al arroyo, 
tema, si es que asi puede llamarse a 'lo 
que vais a oír . 

V ya en la calle, -dijo m i pobre ^ 
no a" aquel don Marcelino: «¡No, d*"^ y 

a q u í , lector, por miedo respetuoeo a una In.in,-.r.l. usU.(|, B 
poder seguir reflejando con pureza u, ^&:^ |a ^ ^ u , 
dica las frases h e r m o s í s i m a s , los ,Ut ¿ m , m 0In(Xn()n 

no 
verídica 
^randipsos coneeptó-s del ilustre orador, 
pretenderemos un esquema burdo de su 
discurso mágico, que de tal puede muy 
bien calificarse eii que ayer hizo en el local 
del Sindicato don Enrique Menéndez. 

<iEI placer de respetar», fué el tema 
Conchita Botín se disputaban la copa, ha- desarrollado. Dijo el conferenciante <rué 
bía oomemado. Arribas demostraban su ien ed respeto mutuo hfwy un verdadero 
maestr ía em el ddifídll Juego, y la» pelotas placer, pero que m u c h á t vece» no le prac-
blancas pasaban rápidas üe uno a otro 1̂ - tioamos, .porque no UOB damos perfecta 

herí^ 
de 

ahora y si^"l,|V' 

' H illl^ 
©moción de est-as ul v ^ 
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Mañana publicaremos dos fotograf 
muy interesantes de otros tantos ^ 
mentes d»ei partido de fútbol verif'5*' 

do ayer en nuestro campo. 
L a abundancia de otros origínale» 
interóe no« privan de darla» twy» 

mo hubiera ^do nuestro fi 

CUEN 

WjP ^ un re 
jueajioa de c; 
,Biuno, morenc 
' Ĵ JO; mstrer, 
l1* artos de su 

e-̂ aii nyj^a 
§ «Han que 
5¿que! .&s o 

si!1" rubio un 

^ redomado 
toda .da 
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ojo ven ^ P 

' Con P r f ^ 40n ^ obj 
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T ou el a,uditoj'ior uitó. ovi l 
l a ar^";;a _ue afecta al orador pro-
W á é ^ 'i-As una ^ u s a , c o n t i n ú a 
líiíi'|lcn^'.rroU<;indo su hermoso tema, 
ikies ^ . no de mayores euemi-

V f ^ r de respetar es e l amor 

0 . , efecto—dice—una a n é c d o t a 
|.(erü'é upi-eda noa contara una vez. 

^ J S en casa de su madre, en Ja 
| o c ^ h a - c í a mncho tiempo, exieüó 
i! Je5de "natumbre ^ enti-egar todos 

Serta cantidad en piezas de 
Abados^ ^ ,men,6aterosofl que acu-
ncuar n^Pj-ta solicitando car idad. La 

•i1,1 3" Pift disU-il>-uir estas limosnas, 
' ^ n ü í r u a criada de Ja casa, la 
uua' tanto tiicío adquir ido ya, que 

1160 tas monedas de doe cuartoe 
iVV^ T «alian solicitarJas. l 'ero ocía

las 
obre 

"̂ hres solían sol ic í te les . . 
P0; ¿ibado, que se acabaron 

dos cuartoe, y a un pe 
o 

fe d 
ll€g -n el óbolo de la caridad^ le dio 
,rlfi .a ,ruarto que halló por un 

últ imo t é r m i n o , sintiendo 
llego 

o 

;ón- e, «i mendigo, d i r i g i éndoee 
oonúnente a l a buena criada, 

sriZv «¡Oye, tú, le dices a t u ama 
| 0 p e r e pobres de a cuarto que los 

mp*1'! núblico de buena gana, la agu-
li-1 el f' ,inécdota referida, y don En-
ltl ue 'delfitándonoB con sus narra-
ie/lmenísnna¿. . . 

n^recido a lo qut> os reten—conti-
lg; Seo el conferenciante—,|.iti suco-

a i amigo mío en l a calle de Alca lá , 
aUI)rte ° ' n vendedor de pe r iód i cos 
1 ,eroó diciéndole: <fCómpreme us-
' i Heraldo», señor i to ; anae, que no 
-1 '̂ sti-eaiado todav ía .» Complac ió m i 
^ ai'muchachito y a pocos paeos vol-

pnconirarle. ^Señor i to , que me ha 
Ea^teduna peseta por una perra 

írnecido n ú buen amigo por esta 
¿ MCÍÓÚ del p e q u e ñ u e l o , le contes-

hombre, bien; a s í te debes por-
Lnpre. -Ahora, en pago a tu procu
rábate con la peseia, te la í^egalo.» 

¿no e] muchacho: «¿Pero no me 
.Lted el «Heraldo», señor i to?» 
;.. huís tarde el orador que el respe-

pone en condiciones de ejercitar 
dé la* virtudes m/t,s hemosas: la hu-

dad I"'1 acc ión—añade—resu i t a m á s 
i cnundo se e j e rc í é s t a con u n ser 
rior Este sentimiento ee halla bien 
¡dado en unos versos magn í f i cos del 
mo Federico Halar! a un pobre, que 
E admirablemente el poeta que ha-
ouuiivaado con «su dicc ión a l púb l .co 
le escucha sUeucioisamentc. 
Mitinúa dlck'udo luego don Enrique 
íéííde? tí11*' a.lgunotí me t i cu ióeos pien-
que el respeto se traduce en menos-

3 de la propia dignidad, pero esto no 
aaí porque de ello, nos salva el res-
)ffíie nos debemos a noeotrot; mismos, 
o puede suceder por ello conflicto en-
los hombres de honor, y a t a l fin c i ta 
onfereaciante el poema de-1 Duque de 

titulado «Un castellano de honor)) 
. alcalde de Z a l a m e a » ; en cuya obra 
uega con el respeto y sé satiriza a 
^ sin merecerle, ie exige de los de-

j , El orador recita los versos cuyo p r i . 
o y óllirnos dicen: 

' «Con respeto le l levad.» 

«Con muehíBimo respeto, 
ps he de ahorcar, j u r o a Dios.» 

0 triste—dice Juego el orador—es cpie 
ne acaba la mecha y dudo que haya 
seguido el objeto que rae propuse. 
io final os ruego que de este respeto 
iudto para todos, hasta para los m á s 
aildee, me déi» un poco en pago a mis 
s y a mis grandes achaques. Y vaya 

• a tin otro cuentecito: 
uando yo era n iño se p e d í a en los 
ticos do las iglesias pa ra las á n i m a s , 
una de ellas, el encargado de este me-
'CT, eon un cepillo, era un pobre de 
llamados «Apóstoles», porque asisten 
Jueves Santo a l Lavator io y loe pro-
i , como sabéis, de unas capas con es-
inus. Nuestro hombre era esquelé t ico 
f rostro tan famélico, que inspiraba 
ipasión. 
Mía , un señor deán l lamado don 
m dií Miranda, de hermosos senV-
Mos, de ahna noble y hasta dé gra-
a socarronería, se ace rcó ai pobre, y 
vez de echarla a l oe{ ''lio, puso e-i la 
w del menesteroso una moneda de 
cuartos: «Señor, le dijo el pobre; yo 
para las Animas». Y repl icó el d e á n : 

M tí, hombre, para tí!» «¿Qué m á s 
SI |ue tú?). 
íón estas frases senc i l l í s imas termi-
1 orador: «¡Muy buenas noches v mu-

_ gracias a. todos!» 
a ovación fué ensordecedora, i h t e imi -
J non Enrique Menéndez , a pe t i c ión 
wstínguido público, reci tó , maraviUo-
'ftntp, d,M poesía^ suvas. «En el a t r io» 
ífnjon de abril...-
"uwmsrnado el auditorio, ' p r e m i ó de 
f eon aplauís.s iq valor de tan her-
B imposiciones. 
estb6 muestras de a d m i r a c i ó n y s im-
* yoivieron a sonar cuando en la calle w ai ,^che el i]u6tre potjta y 1¡t^rat0j 
"e pedumos indulgencia por cuantas 

^ I g ^ m o s . c o m e t i d o a l darle cuenta 
^iico de su preciosa conferencia. 

úlitíni 

CUENTO V I E J O i 

S Q e n Ul1 remoto pueblo de Galicia 
elT*. áG c a r á c t e r a n t a g ó n i c o . Ru-

> bíia moreno el o t ro ; el uno alto, el 
J ! j ' u t r e r o el rubio v noble'en to-

i c^n de ^ ' v i d a el moreno. No po-
'go wUUl lCa de acmerdo, y, sin em-
k ' , COJIAÚV-ÍT en la p e q u e ñ a 
Uros obligaba a continuos en-

tsito w - Í 0 un ma tón 116110 de vicios' 
rita , J a 'uno clüe "o practicase. H i -
y en t/HU ' ae le veia ^ procesio-
^ ^ D r B H t f ^ 6 ^ P i o n e s rellgio-
^ í a oii iP'tonePos. Todo ieil pue-

pura futr.^11,011^-» p r á c t i c a s r a n en 
^ ' d e l k ' nienos el anciano 
ud^ <7nlrlí8ar' xin ̂ uen geñor, lleno dle 
% eítSv*01;llia€ei' UIüa ascética 
n-ia. iUI>a de lo que a m . alrededor 

^ e s & n 0 ^ nKK*tón moble, cuyos 
nrn. ^ " ^ o n í a con- sus c r em-

% á . iJUl<vti(iahtt con ejemplamdad 

^ en ff0 u,n establ6cimliento de 
^f0' v ^ $ * m < * r u e ñ o s vendein 
l ^ 4 i í t , Vm el moreno, por con-
?e ^Uei i "itereses, a b r i ó otro, y 
l u v ^ ¿ i ^ 6 ! l t , > el enwno del inihio 
^ OTMÎ TU aha Juanitas ocasao-

H Cf>n est,. ,Hab!in P:u"a molestan ai 
J<" S n í J , e U j le " ^ ^ t a h a , provo-

^ ¿ S r n t e ! *in oonie^uir 
t ^ f « l e n i d a d , a pasar 
§ Pe rmi t í ^ ^ ^ robustez 

o- i«iairiTt{ei.1Seníi1":> ^ n s e a b u ñ d o . 

Z * ' ^ ' s ^ n t radic ional cos-
^ la S ' í el Pueblo en el 
™ft* botS « a' ^ Jóvenes dedica-
^ e n t r ^ ? ^ cadencioso baille. re^io-

lí>« a n é a n o s jugaban «Tia 
(ÍS. y d ^ i ^ f j de ron

dar laj^fo. ra to -darca de SÍI ccampetidor, «1 
rubdo aiflotmoti'ó a é s t e con toda, clase de i n -
juir ias; a(go,tó e l Diccionario diciéndole to
do lo que m á s puede malestar a t m hom
bre honrado. 

Se suspend ió el baile, 'las barajas que-
dlanon en et sueio y todo el puebio rotfieó 
a aquellos dos (hombres, temiendo un fu
nesto desenlace, .sobre todo conociendo los 
rmilos instintos del rubio y La f uerza oolo-
.sial del moreno. 

Este, con digna serenidad, escuchaba 
aquieilla sarta de palabras feas, y cuando 
el otro, agotado dte tanto g r i t a r y gesticu
lar, se limipiaba con u n pañuelo l a íneotie 
smlorosíi , le d i j o : 

— ¿ H a s te rminad íu? 
—Sí. 
•—iBaenu ; pues l u mis:mu d ign , y ade-

m!á.s... ciicJtíííu. 
Una carcajada g(eneral acogió aquellas 

palabras, y desde aquel d í a quedó el apo
do, siendo «ES Cucftiliiu» COUK» la gente fia-
mabia a l raubio. 

Hasta ietl bondadoso párroioo se acostum
bró a l lamarle por ta l mote, y el mismo 
ituhio se r e s ignó con que asi le l l amaran . 
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Sala Narbón 

IVIarí í i i y S L 

los Aterios de París 
¡GRAN EMOCIÓN! 

¡ENORME INTERÉS! 

E l señor Maura ha rechazado el Poder. 
Todo es tá igual.»Continúa el mismo Gobierno.—Jimeno no re

presen ta rá en él a Romanones.—La "Gaceta" publica el 
Decreto de las reformas militares. 

POR T E L E F O N O 

rERÉSí | 

SUCESOS DE AYER 
Un niño atropellado por un 

automóvil. 
Poco d e s p u é s de las cinco y media de 

la tarde de ayer o c u r r i ó en e l Sardine-' 
ro un desgraciado accidente. 

A aquella hora, cuando m á s personas 
circulaban por el Sardinero, pueg era la 
hora en que s a l í a n de pnisunciar el par
tido de l'o"t-ball, en el paseo de R a m ó n 
Pelayo, a l pawar u n t r a n v í a y un auto 
Je la ma t r i cu l a de Santander, por aquel 
sitio, un nj.üo de once añotí de edad sa 
lió de d e t r á s del t r a n v í a en el cr í t ico mo
mento en que pasaha el auto, el cual 1c 
a i rope l ló , dánuo le un golpe con una de 
las aletas, a r r o j á n d o l e a l suelo y produ
ciéndole l a fractura, con herida, en Ja 
parte media del muslo derecho y rozadu-
•as en toda la pierna y una herida con-
lusa, con p é r d i d a de eubstanciae, en l a 
cara, dorsal del pie izquierdo. 

Inmediatamente p a r ó e l auto y el n i ñ o 
íué recogido del suelo por algunafi perso
nas, t r a s l a d á n d o s e l e a la í a r m a c i a que 
en el Sardinero posee el s e ñ o r Caban-
zón, donde acudieron los médicoe señoree 
Alora, Mar t í nez Conde y Gut ié r rez lo,-> 
.•nales atendieron con gran cuidado a) 
niño herido, a s i s t i éndo le de pr imera in 
tención. 

Deapuén de h a b é r s e l e practicado la 
fu ra dicha, ei menciotnado n i ñ o fué 
¿ ra s l adado en el mismo auto que le atro-
pelló a lá r.at̂ a de Socorro, donde los 
iacultativoe de guard ia le h ic ie ron una 
ineva cura, pasando d e s p u é s en una 

. a in i l la a l hoepital de San Rafael. . 
¡Del suceso tomó nota la Guard ia m u 

nicipal , p a s á n d o s e aviso a l Juzgado co
rrespondiente. 

Servicio tfe la Cruz Roja. 
En la Po l i c l ín i ca instalada en el cuar

tel de la Cruz Roja fueron asistidas ayer 
J6 personas. 

Academia t radic ional is ta . 
L a fiesta de loa mártires. 

Con gran solemnidad celebraron ayer, 
los ja imistas m o n t a ñ e s e s , la fiesta de' los 
M á r t i r e s de la t r ad i c ión . 

Por la m a ñ a n a celebraron una misa 
de c o m u n i ó n generai, en la iglesia del 
S a n t í s i m o Cristo, que estuvo m u y concu
r r ida . 

A las seis de la tarde, en e l eepacloBO 
local de la Academia, lleno materialmen
te gente, entre la que h a b í a dist inguidas 
damas tradicionalistas, tuvo lugar l a 
anunciada velada conmemorativa, 

iEi escenario a p a r e c í a adornado de 
p l an t a« y en el centro de él estaba colo
cada la bandera de la Juventud Jaimista. 

D e s p u é s de un preludio musical , a car
go dé] sexteto, d i r i g i ó l a palabra ¿J audi-
toriu don R m ó n Migue! Cri 'w] , quien se 
hizo aplaudir por su elocuencia. 

'Después , don J u l i á n Car r i l lo , n a r r ó he
chos guerreros, siendo a p l a u d i d í e i m o . 

A con t inuac ión leyóse una poes í a del 
reveré ni lo Padre T o m á s Garr ido, que ^ué 
calurosamente aplaudida, haciendo -se-
g ú M a m é n t é uso de la palabra el presi
dente de la Juventud Jaimista, don M i 
guel S a n t a m a r í a , quien p r o n u n c i ó un 
florido discurso ensalzando la .memoria 
de los m á r t i r e s de la t r ad i c ión , y expl icó 
en briosos p á r r a f o s el significado de esta 
palabra. 

T e r m i n ó excitando, en levantados pá-
rrafos; el entusiasmo de jos . jóvenes para 
estar prontos al resurgimiento de l a Pa
t r i a . • 

Al te rminar la ovac ión que coVonó el 
discurso del s eño r S a n t a m a r í a , que ayer 
a lcanzó un t r iunfo entre sus correl igio
narios, se leyó una poes ía t i tu lada «El 
Tr ibuna l de los M á r t i r e s » , o r i g i n a l de 
don LAngel R. de Regil , que tuvo que sa
l i r ai escenario a escuchar los aplausos 
de l a concurrenria. 

Por ó l t lmo, a Instancias del s e ñ o r pre-
eidente, Improvisó un hermoso discurso 
el s eño r C. González , quien tuvo p á r r a 
fos fel icísimos, que fueron como loa de
m á s m u y celebrados y cn tus láHt icamente 
á p l a u d i d e e . 

t e r m i n ó él acto c a n t á n d o s e por la con
currencia el h imno de la Juventud Jai-
mista santanderina. 

L a velada, que resu l tó l uc id í s ima , ter
m i n ó pasadas las echo. 
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H O Y 
«Un marino que tiene un letargo», 

cómica. «Lq sanda ia encarnada», c¡-
ned ama detectivesco, en dos pactes. 

L A VIDA D E L A INSTITUTRIZ 
intere? ante drama ruso, en tres partes 
(a petición). 

M A D A M E 
B R E V E 

A L L I E N , en 4 Jornada». 

Reunión ministerial 
M A D R I D , W.—A las diez de la m a ñ a n a 

se reunieran, en el domic i l io pa r t i cu la r 
del s eño r G a r c í a Pr ie to , con és te , los m i 
nistros d imis ionar ios señoreg Aclcalá Za
mora , Sih'ela y . l imeño. 

Aügo m á » tatde llegó el s e ñ o r Baha-
monde. . 

El p r imero que sa l ió í u é el s e ñ o r J i -
meno. 

Los periodistas le preguntaron q u é ha
b ía de nuevo. 

E l s e ñ o r Jimeno con te s tó que continua
ba siendo min i s t ro dimis ionar io . 

—¿Lo s e r á usted t a m b i é n m a ñ a n a ? — l e 
interrogaron. 

—No lo sé—contes tó . 
A l a una menos cuar to sa l ió el mar

q u é s de .Alhucemas, con objeto de d i r i 
girse a Palacio. 

Alhucemas declina poderes. 
E l s e ñ o r Garc ía Prieto sa l ió de Palacio 

a l a una y cuarto. 
(A la salida man i f e s tó a lew periodistas 

que le* Jinterrogaron que, híubiendo en
contrado dificultades para const i tui r Go
bierno, h a b í a declinado ante el Rey sus 
poderes. 

•—¿Y q u é p a s a r á ahora?—le pregunta
ron . 

—No lo sé—contes tó el m a r q u é s de A l 
h u c e m a s — s ó l o puedo anticiparles que el 
s e ñ o r M a u r a ha sido l lamado por el Rey 
y que l l e g a r á dentro d'e breves momentos. 

E l señor Maura en Palacio 
E n efecto, a las dag y media llegaba 

•q s eño r Maura a Pa lada . 
A l apearse de su au tomóv i l «alió a l en

cuentro de los periodistas,, y le» d i jo : 
.—¡Qué horitas, ehl Lo peor es que es

t a r á n ustodeg sin almorzar. 
—uvada .se pierde—le contestaron—con 

tal que podamos an t ic ipar a usted la en-
horabuena,. 

— L a e n h o r a b u e n a — r e p l i c ó el ilustre es
t ad i s t a—¿por . qué? 

—Porque suponejnos que le e n c a r g a r á n 
a usted de la fo rmac ión de Gobierno. 

—Qulá . 
El s e ñ o r M a u r a p e r m a n e c i ó en el re

gio a l c á z a r hasta las tres y veinticinco. 
A l a sal ida d i j o a los periodistas que 

su act i tud continuaba siendo la que les 
había, manifestado a Ja entrada. 

El Rey—agregó—ha cre ído convenien
te que ampl ia ra algunos de los extremos 
de la nota que le e s t r egué ayer y eso ha 
sido todo. 

—-¿Pero s e r á usted presidente?—le pre
guntaron. 

— N i a cien l eguas—contes tó—y subió a 
su automóvil^ d i g i é n d o s e a su domici l io . 
¿El señor Maura encargado de formar 

Gobierno? 
A pesar de la negativa del ¡ilustré ex 

presidente _del Consejo, .poco después de 
.-iallr éste de Palacio, comenzó a c i rcular 
por Madr id el rumor de que el Rey le ha
bía encargado de formar Gobierno. 

Este rumor hizo que la expec tac ión au-
rrmntara de manera extraordinaria.. 

A ia Casa de Campo. 
Despuós de ampl i a r su consulta el se

ñor Maura , sa l ió el Rey de paseo, d i r i 
g iéndose a la Casa de Campo. 

Regresó a Palacio a las cinco y media, 
p a r q u é a dicha hora esperaba al mar
qués de Alhucems, que d e b í a volver a l 
regio a l c á z a r . 

'La nueva' visita del s eño r G a r c í a Prie
to a Palacio se d e m o r ó hasta las ocho y 
cuarto de la noche, a consecuencia de 
que «I m a r q u é s h a b í a reunido en su do
mici l io a todos los ministros dimisiona
rios, y a la hora mencionada no h a b í a 
terminado an la entrevista. 

Garcia Prieto cont inúa en el Gobierno. 
I^a entrevista del m a r q u é s de Alhuce

mas con el Rey d u r ó unos veinte m i n u 
tos. 

Cuando sa l ió d i j o a los periodistas que 
h ab í a enterado a.l Monarca de que los 
ministrofi h a b í a n retirado sus dimisiones, 
hac i éndo lo a s í por lealtad y patr iot ismo. 

Después e.| s eño r G a r c í a Prieto leyó a 
lOg periodistas una extensa nota oflicio-
sa, en la que se dice que el geñor La Cier
va, al. publ icar la nota contestando a l se
ño r Sánchez de Toca, lo hizo s in contar 
para nada con el presidente n i los de
m á s ministros , para no comprometer a 
nadie m á s que a él mismo. 

Los ministros, en vista de esto, h a b í a n 
acordado re t i ra r sus dimisiones. 
Jimeno no representa ya a Romanones. 

ÍSl conde de Romanones ha reconocido 
e) sacrificio del s eño r Jimeno al seguir en 
el Gobierno, d e s p u é s de haber presentado 
la d imis ión . 

l>e todas maneras, el conde no re t i r a 
nada de cuanto m a n i f e s t ó ayer, y, por 
tanto, el s eño r Jimeno c o n t i n u a r á en el 
Ministerio sin representar al que hasta 
hoy l i a sido su jefe pol í t ico , el conde de 
Romanones. 

E l famoso proyecto, publicado. 
L a «Gaceta» publ ica hov el decreto con

teniendo lae r e í o r m a s mi l i ta res . 
Los trabajos de don Antonio Maura 

E l s e ñ i r Maura , d e s p u é s de estar en 
Palacio, se d i r i g i ó a l domici l io del mar
qués de Alhucemas. . . 

Esto se vió sorprendido por la visita, 
pues c o n s i d e r á n d o s e y a desligado de la 
cuest ión polítiica se d i spon ía a i r con su 
famiilia al teatro. 

I^a conferencia que celebraron los seño
res Maura y G a r c í a Prieto í u é miuy ex
tensa. 

Don Antonio hiz¡o ver a l m a r q u é s de 
A'hucemias que el. Rey ver ía con sat i sí ac
ción quid los minis t ros re t i raran sus di 
misiones, imponiéndoise este nuevo sacri
ficio en nombre de la patr ia . 

Él m a n q u é s de Alhucemas debe presen
tarse a las Coi-tes con el Gobierno que 
tiene. 

'Eli s eño r Garcia Pr ie to ofreció resisten
cia, expresando argumentos irrebatibles. 

E l séñon iMaura ins i s t ió ante el m a r q u é s 
de que, aun cuando tuviera sólo medio 
cuerflao, con él estaha obligado a f r a las 
Qortes. 

Anunc ió dtespués a l m a r q u é s (pie el Rey 
le esperaba a fas cinco y media, y que por 
tanto pod ía comenzar sus gestiones. 

Vuelta a trabajar. 
'Por fin, el m a r q u é s se 'Convenció, y con

vocó a todas los ministros dimisionarios a 
una r e u n i ó n . 

E l pr imero que llegó a l domicil io del 
presidente fué el s e ñ o r La Cierva. 

Amibos confeaenciaron ipor espacio de 
media, hora. 

El señor La ü i e r v a no pod ía prolongar 
m á s su estancia en casa del m a r q u é s , por-
qule- tenia anunciada una conferencia te
legráfica para íaá seis de la tarde, y por 
esto se re t i ró . 

Todo el tiempo siguiente lo inivintió el 
ma i 'qués en la labor de al lanar dificulta
des y t ra tar de conseguir que los miinns-
tros retinaran su d imis ión . 

La conferencia entre Jos s eño re s G a r c í a 
Prieto y L a Cierva l a celebraron s in la 
presencia de' n i n g ú n otro ministro. 

A l sal ir e l señor La Cierva diel domicil io 
del m a n q u é s de Alhucemas, le interroga
ron los perio.distas, y al minis t ro ies di jo 
que no podía contestar; que cuanto h a b í a n 1 
tratado era de la competencia del presi- ' 
dente. I 

Momentos después l legaron los d e m á s 
ministros. i 

En la r eun ión que i-e-lebraron. acondanm 
ret irar sus dimdsiones y facultar al s eño r 
Cnrcía /Prieio para i r a J^alácio. 

Dice Bahamonde : 
E l müiilstflb de la Gobernac ión , hablan

do con los periodista?, les mani fes tó que 
se h a b í a imjpaiestp de nuevo el sacriflcio de ¡ 
íeguir con el s eño r G a r c í a Priieto'ien el 
Gobierno, por lealtad al Rey y a la patria. 

•—Detrás de Don Quijote—agregó—, voy 
yo. 

Dijo después que el m a r q u é s de Alhuce-1 
mas h a b í a ofrecido a l s e ñ o r M a u r a , para 
el caso de que formara Gobierno, c o n í o r - ' 
me a lo que el s e ñ o r Cambó aconsejó a] 
Rey, no sólo su apoyo personal y el de sus 
amigos, sino t a m b i é n su oolaboración, por 
considerarla necesaria en estos momentos.! 

Una reunión militar. 
De casa del m a r q u é s de ALhuceanas se 

di r ig ió el señor La Cierva a l Palacio de , 
Buena vista, donde r e u n i ó en su despacho 
a los jefes y oficiales de todos los Cuerpos,'i 
Armas e Instituciones. 

A las siete y media volvió el s e ñ o r La i 
Cierva a casa dei m a r q u é s de Alhucemas. 1 

A!1 ser interrogado por los (periodistas, 
se limitó a contestar que habla estado tra
bajando en el ministerio. 

Una conferencia telegráfica. 
Se sabe que el minis t ro de la Guerra ha 

celebrado una coniferencia telegráífca. con 
la Junta Central de Datensa de Infante-
ría, de Barcelona. 

Maura, rechazó el Poder. 
Cuando el m a r q u é s de Alhucemas sa l ió , 

a lan ocho de la noche,- fué ahondado por 
los periodistas. 

El m a r q u é s dijo que el Rey h a b í a ofre
cido el Poder al s e ñ o r Maura , y que és te 
no le aceptó. 

u n brazo de Careejga, que e s t á situado 
dentro del á r e a de ipenal. L a v í u , con poca 
habil idad, pero con g r a n fuerza, t i r a e l 
correspondiente («penalty», que es parado 
por el 'guardameta b i lba íno . . 

A ipartir de esta parte del «mach t» , no 
quisiera seguir r e s e ñ a n d o , pues solamente 
el pensar que en siete minutos se le mar
quen a un portero de l a calidad de Luis 
tres tantos, de forma senc i l l í s ima , es cosa 
que inv i t a a dejar la pluma. Mas i a obli
g a c i ó n me manda que prosiga. 

Los avances siguen siendo enérg icos 
por parte de los areneros, no t ándose los 
grandes deseos de mancar, siendo conte
nidos por los locales que se encuentran 
algo fatigados. Chacho, de punterazo sua
ve y ipor bajo, marca el qu in to tanto, y 
Lu i s se t i r a a destiempo, es dieicir, des
p u é s de haber entrado el ba lón . Ibaiha-
r r i aga t i r a un «chut» por alto s in malicia , 

salta Luis para recoger el ba lón , y en vez 
de tener la v is ta fija leu él, la dir ige ha
cia sus contrarios, que desde lejos espe
raban la pasada, co lándose le la pelota por 
vnx.M las manos, Sexto tanto. E l sép t imo 
le marca Pagaza, y con un avance racin-
guista llevado por Pepe Agüero , u n «cimt» 
inaignifico y c ó r n e r colocadís imo de éste 
4? da por terminado el «macht» , con el 
lesultado de siete a í a v o r del «Arenas» 
por tues del «Racing». 

' » « # 
M a ñ a n a me o c u p a r é , con lad ebida aten

ción, del os equipos, separadamente. 
pepe Montaña. 

POR TELEFONO 
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D E P O R T E S 

UN PARTIDO COLOSAL 
«Arena*), 7.—«Racing», 3. 

Partidos magní f icos se i i a n celebrado en 
jos Caimpos de Sport, pero que se desbor
dase el entusiasmo y ovaciomse- a los 
«¿equipiers» con tanto calor y í r e n e s í co
mo en eJ de ayer t a rde no recuerdo n in 
guno. Y Tas ovaciones fue-ron merec id í s i -
maa en todo el «match» , m u y part icular-
m|etnte en el p r imer tiemjpo, jugado de for
ma tan soberbia por ambas partea, man
ten iéndose leí ba lón indist intamente en 
uno u otro terreno y llevada la liuaha con 
ta l nobleza y ciencia futbolíst ica, que me 
h a c í a pensar en una d e m o s t r a c i ó n del de
pone que hoy es profórid0 por el púhliico 
s an t ande rüno . 

Fueron los diez pr imeros minutos de 
unía, emoción i n t e n s í s i m a , en los que el ba
lón no p o d í a sal i r de los dominios de Lula 
L a codicia de los braivos areneros empe
zaba a manifestarse con sus enérg icos ata
ques y su incesante bombardeo, infruc
tuosos gracias a la defensa monumental 
(pie estaban realizando los racinguistas, 
sobresaliendo unas Colosales paradas de 
Luisáto, para quien fueron las pr imeras 
ovaciones. E n u n ataque a n r o ñ a d o r , el 
g r an Pagaza consigue el! pr imer tanto dé 
la larde. I>e«ípués veo en las filas racin
guistas cóano sus elementos se rehacen, 
atacando con b r ío s , detleaiiendo m u y poco 
el ba lón en sus ipdes y realizando jugadas 
estupendas'. La l í n e a delantera hace pro
digios, y los medios y defensas desbara
tan todo avande contrar io. T o m á s AgNe-
ro, que esitá jugando bravamente, t i r a un 
«free-kiok» directo, recogiieindo el ba lón el 
portero con las manos y de jándole mar
char hacia el in ter ior de la meta. Es el 
pr imer tanto que marcan los racinguis
tas, y les va le una ovac ión enso rdecedó ra . 
Seguimos aplaudiendo ataques codiciosos 
de U>s billbaínoa, y otros lucadísimos de los 
sautanderinos, que no surten el resultado 
apetecida, por la btfJillanto daferm que k « 
oponen los medio* y zagueros respectivos. 
Rn un sxemm del ala IzquterdB raclnguis-

ta recoge l a pelota Madrazo y lanza m i 
«chut» (enorme, colocado en el á n g u l o iz
quierdo superior del marco b i lba íno e i m 
posible de parar . A m i ju ic io , fué el tanto 
m á s soberbio de la tarde, y la ovación con 
que se le p r e m i ó , de las que hacen, época. 
L a salida que realizan los areneros es 
arrodladora y vuelve a poner en peligro 
nuestra, meta. En un pase adelantado de 
Chacho, Pagaza recoge el ba lón y^ veloz
mente se acerca a marcar el tanto del em
pate, lo cual no puede Impedir Luis , «a 
pesar de salir a su encuentro. Y con este 
resultado termina e l p r imer tiempo, que, 
como antes dije, ha sido de ios m á s her-
¡mosos que hiettños presenciado en los Cam
pos de Sport. 

En el princiipio del segundo se sigue 
viendo ejecutar el mismo juego, todo cien
cia y entusiasmo, lliegando este ú l t i m o a l 
l ímite m á x i m o en u n precioso avance de 
Lav ín , rematado con u n centro magno 
que recoge Daniel, p a s á n d o l e e l .balón con 
precis ión m a t e m á t i c a a P a p í n Agüe ro , 
quien ee encarga de coronar da jugada 
con u n «chut» colosal que el portero no 
pudo imipedir, se convirt iera en el tercer 
tanto para los locales. T a m b i é n la ovac ión 
du ró u n « r a t o largo» . 

Cuando salen los areneros nuevamente, 
observo en sus filas u n cambio ex t r año . 
Qhaclio ocupa el puesto de medio, centro, 
pasando Tejeiro a l de éste. E l guardame
ta t a m b i é n iba a ser sustituido por A l -
berdi, desistiendo de ello pana evitar l a 
pé rd ida de tiempo en el cambio de cami
setas. 

Algo desconcertados los areneros, pier
den varias ocasiones de marcar por ex
ceso de regateo en Pagaza y retrasarse 
Las alas en centrar. S in embargo, l^a-
quiro, en una de sus d i abó l i ca s jugadas, 
logra escaparse y marca el tercer .tanto 
y . nuevo emjpate. E n un «frec-hick, t i rado 
sobieirbiamenté por José M a r í a P e ñ a , Cha
cho marca el cuarto tanto, merced a -un 
remate de cabeza, que pudo ser evitado 
con un poco de co locación por parte de 
Luis. Los delanteros racinguistas siguen 
jugando con mucho cá l cu lo , dando jue
go ai extremo izquierda, y al centrar éste, 
en una de sus escapadas, da el ba lón en 

E N B I L B A O 
BILBAO, 10.—En el campo áñ Etxe-zuri 

jugaron el partidlo del oaaiiipeonato de la 
serie iB el « F o r t u n a » y el «Erand io» , que
dando empatados a uno. 

E! reserva djfl «Athletic»' venció por cin
co a cero e l «Deport ivo», dé Deusto. 

Lunes taur inos 
Vicente Pastor. 

Lo que nosotros no» h ó b i a m o s supues
to: Vicente Pastor no se ••eti.-a mientras 
no tenga l a seguridad de que no sirve, 
por defecto físico. 

Esto 9e lo ha dicho a l «Barque ro» , y no 
hay para q u é decir que nos alegramos 
una barbaridad, porque Pastor es de los 
toreros que m á s valen. 

Claro que no da molinetes, n i farolee, 
n i siquiera navarras, pero torea con la 
mano izquierda, se pega a los toros y 
los pasa con todas las que marca l a ley, 
a m é n de t i rarse sobre ellos corno un 
León... de Castilla. 

Son infinitos loa s e ñ o r e s que te dan 
consejos para que se vaya , d ic iéndole que 
ya no puede torear, que «loe toros a los 
cinco y los toreros a los veinticinco»,- et
cé tera . Lo mismo que le di jeron al Bom
ba, hasta que, har to hasta la coleta, se 
fué para siempre, con g ran a l e g r í a de no 
jwcos sujetos «imipairciales»". 

Nosotros sólo deseamos que se resta
blezca el vigor en su pierna lesionada y 
que toree lo m á s posible, hasta que deje 
el arte por deseo propio, no por que as í 
Lo quieran algunos incondicionales de los 
diestros de moda. 

Toros en Santander. 
L a novil lada de la Cruz Roja, que se 

c e l e b r a r á en nuestra plaza el d í a SO 
de mayo (Corpus), se l i a r á con arreglo al 
fiiguiente car tel : ü e l m o n t o I I , M o n t a ñ e -
fíito y Menchaca, y cinco toros de Alba-
r r á n , de Badajoz. Ni que decir tiene que 
el quinto es para Menchaca y que se rá 
un poco m á s terciado que sus herrnani-
tos. 

Y a nos ocuparemos de este festejo. 
—Eñ Jos pér iódipóS de Biilbao veinns 

una noticia* relacionada con la corrida 
d.e toros en proyecto, para e l (d ía de San
tiago, en n ú e s ira plaza. 

Se asegura, que v e n d r á a ella-el joven 
Seraf ín Vigióla (Torquito). 

Nosotros no sabemos nada, pero si ha
b ía de traerse a Cochero en calidacPde 

rei í iamo para nuestros vecinos, prefer í-
•nos ai joven S e r a f í n . 

¡Ante toüo que no venga «Cloroformo»! 
— T a m b i é n otro per iód ico—éste de Ma

drid—dice que d e b u t a r á n en Santander, 
el d í a üe Pascua, ios célebres, toreros hu
ios Chariot, Llapisera y su botones. 

Es o t ra not ic ia de da que no t e n í a m o s 
la menor eospecha. 

Varias. 
Se asegura que, debido a la s u p r e s i ó n 

del comercio mdihtimo con A m é r i c a , has
ta e l mes de mayo, no p o d r á regresar a 
E s p a ñ a Juan Beimonte. 

—La a i t e m a t i v a de C a m a r á se veri
ficará en M a d r i d el d ia 21 de I03 corr ieu-
ues. A c t u a r á de padrino Gall i to y el ter
cer puesto lo o c u p a r á Saleri. 

—ivaquerito ha íix-mado los siguientes 
í este jos: ü de marzo, Barcelona; ¿4, Ma
d r i d ; 31, Miálaga, y 7 de a b r i l , Zaragoza. 

—Nacional l i a u l t imado 'las fechas de 
14 y üi de a b r i l , en Zaragoza; 2«, en 
valencia, y 30 de mayo, en í i u a d a i a j a r a . . 

—¡En ¿Llbao, i a Empresa arrendatar ia 
de l a plaza de Vista Alegre, organiza una 
«bonita» corr ida con Torqui to y Ale . 

E l festejo nos resulta una marav i lb ' , 
para i rnos a pasear cuando se celebre. 

De seguro que ese d ía , el veronal se va 
a vender a diez c é n t i m o s el k i lo . 

—El) apoderado de Francisco Díaz (Paz-
bar í») nos comunica que dicho diestro se 
ualla a d ispos ic ión dei las Empresas que 

deseen contratarle como matador de novi-
Uos, pues ha desistido de tomar l a alter
nativa por ahora. 

Lamentaciones. 
Un d iar io de Bilbao habla de los mata

dores de p r imera ñ la del abono de Ma-
í r id y nompe una lanza en p í o de algunos 
oteros vizcaínos. 

Siempre lo r id ícu lo siguiendo a Jo 
grande. -

Después de decir que t o r e a r á n en aquel 
abono Joeelito, Beimonte, G a ó n a , For tu 
na, Saleri y C a m a r á , dice que 110 torea 
Cás to r Ibarra . . . ¡ N a t u r a l ! 

Luego l l o r a el olvido de l a Empresa 
o i lba ína , que no t o l e r a r á que en las co-
j-ridas de p r imera deti ia a l ternat iva a 
Ale. ¡A Ale! ¿Se han enterado ustedes? 
Hay que ver! 

Y" al l i n a l dice que e s t á n en p r imera 
üla Saleri y C a m a r á . . . y 1 jTorqu i to y Cíhá 
quito de Begoña l ! , no. ¡Qué in jus t ic ia! 
¡Con lo que gustan los aludidos d ies t r j s 
en Briviesca y O ñ d a r a , no meterlos en 
Madr id ! ¡Y la Empresa, b i l b a í n a l 

Bien se ye que no hay peor c u ñ a que 
a de la misma madera. 

E l Tío Caireles. 

lie li i i m m p M . 
POR TELÉFONO 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
«Es t a m a ñ a n a temprano, bajo u n vio

lento bombardeo, un destacamento enemi
go a tacó nuestros puestos al Nor te de Ar
men t i eres. 

Otno destacamento, al Este de Paschen-
daele, fué rechazado por m í a c o m p a ñ í a de 

nictralladoras. 
La a r t i l l e r í a enemiga demos t ró activñ-

.lad en el canal de La Bassóe .» 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

«Hemos rechazado golpes de mano ene-
rñiigog al Sur de Beten, en la o r i l l a dere-
ha del Mosa y en ios Vosgos. 
ü n destacamento f r a n c é s e n t r ó en una 

ínea enemiga a l Oeste de Auveribe.» 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

«Ejé rielo del principe . Ruperto.—Las 
ropas do exploradores ingleses han sido 
f-hazadas, con prisioneros. ,. 

- A l anochecer, (fuego vivo de a r t i l l e r í a . 
Ejercito del principe a l emán .—Al Norte 

le Reims, nuestras tropas de asalto en-
caron en aigunas IriiiClieras- enemigas, 

naciendo prisioneros. 
E jé rc i to del p r í n c i p e Alberto.—Al Nor

oeste de Beaumont, los franceses 'demos
t raron gran act ividad, después de violen
ta p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , durando va-
i'ias horas el fuerte combate. 

E l enemigo cedió en un contraataque 
nuestro, r e t i r á n d o s e a sus posiciones. 

Las tropas de Wurtenberg, ce reserva, 
se apoderaron dé las posiciones .francesas 
de Wai ikich. 

En los dos ú l t i m o s d í a s hemos derriha-
do 28 aparatos enemigos y un globo cau
tivo.» 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
«Actividad de ambas a r t i U e r í a s en Ba-

sac. 
E n el resto de los frentes nada de par

ticular. 
Aviac ión.—Dos aviones alemanes han 

sido derribados por nuestros pilotos, ca
yendo ambos en las l í n e a s francesas. 

Sel confirma que •dei 6 al 8 de m a r z » he
mos derribado cinco aparatos enemigos. 

L<xs aviadores francef^es h a n arrojado 
en la zona alemana 14.000 kilos de proyec-
tBles Se han visto numerosos incendios. 

Frente oriental.—-En el valle del Stru-
ma, las tropas inglesas l i a n dado varios 
golpes de mano en las l íneas b ú l g a r a s . 

E n el curso del Caerna destrozamos al 
enemigo, que i n t e n t ó neafizár ataques a 
nuestras posiciones del* N . de Ochr ida .» 
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Pablo Pereda Elordí 
EspeciaJiista en enfenmedades de los n i 

ños y director de l a Gota de Leche. 
Consulta de 12 a 2.—BURGOS, 7, 3.° 
Gratis en el Hospital los lunes y vier 

nes, de 11 a l . 

EL SER0R 

D E L - C O M E R C I O 

HA FALLECIDO EL DIA 10, A LAS DOCE 
D E S P I T É S D E R E C I B I R L O S - S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . R . 

Su desconsolada esposa doña María Ortiz Fernández; 
sus hermanas políticas, sobrinos, sobrinos políticos, pri
mos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amistadas tengan la bondad de asistir a 
la conducción del cadáver, que se verificará hoy, a íás doce, 
desde la casa mortuoria, calle de "Isabel II, número 8, hasta el 
sitio de costumbre; favor por el cual vivirán eternamente agra
decidos. 

Santander, 11 de marzo de 1918. 

L a misa de alma, a las siete, en la iglesia de San Francisco. 
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HARINAS.—Pesetas los 100 kiloe. 
Extra superior, con saco...--.. 62,50 
Ciase inferior, ídem 55,50 a 56,50 

15I;<UK:'JS, molidos, í dem 1̂ 5 a 147 

;-n (Jé 
lui i eñtr 

'cía. 
Los de las IKIninas se so-stienen firmes. 

SALVADOS.—Pesetas ios 100 kiloa. 
Teroeaulla, oon saco 43 
Hairinil ias, í d e m . ^ 
Gomidiilla, í d e m 32 
Salivado basto, í dem : 35 

C o n t i n ú a la demanda act iva para estos ^,Iirbin^d'V'de Cuba 
residuos y como las f áb r i ca s traba an m u y I F H ^ ídem 
poco. ,hay escasez de esistencias. j g S , ^ fdem. y. 

Idem i d . , c a ñ a 
Bilanquillas, remoliacha 
Dorada, pr imera, ídem 
Cent r í fugas , í dem 
Refinado, Cuba y Estados Uni 

dos 

No hay. 
No hav. 
139 a 140 
136 a 138 

No hay. 
No hay. 
No hay. 
No hay. 
No hay. Gentríifiigas, ídem 

Los fabricantes nadoafttas signen lüná-
1 vuul» sfos o íe r tas y las que hadíñi son a 

MAIZ.—Pesetas loa 100 kilos. 
De Galicia y del pa í s ., 50 
De Andialucía 00 

Fal tan Itegadas y •únicamente se ^ i - i ¿ ^ o s i r tás aJtos i e ^ d í a , " " M M á S los ^ k l í ^ . i C A F E (con envase).- Pesetas el kilo.-
TaiTagonas, con saco 60 ¡ M o k a Longoberry Í ' S a t ' ^ 
Mia^-alanas, ídem 54 i Puerto Rico Carne." Yauco.... 3,60 a 3,65 
Idem p e q u e ñ a s . . . .- 50 Idem Yauco, extra 3,40 a 3,45 

Las cotizaciones de A n d a l u c í a acusan Idem i d . , superior J,¿5 a d.dü 
flojedad. • Idem Hacienda, esoogido 3,2o a 3,30 

PIENSOS.—Pesetas loa 100 kilos. Idem id . , sin . • 1 3,20 a 3,25 

No hay. 

63 a 6:. 

Linaza t r i t u rada ... 
Algarroga en gnano 
Idem, t r i t u rada .... 
Allihein, pienso nuelazado 00 
Palmister, en tortas 43 
Pulpa seca de remolacha 26 

Precios sostenidos. 
C E B A D A (saco de 80 kilos).-Pesetas. 

De Castilla, superior 39 
Aivena 35 

En Castilla siguen ofrcHendo a 55 rea
les fanega. 
GARBANZOS (con envase).—Pesetas loa 

100 kilos. 
De 38,40 granos en onza 
De 41,43 ídem id 
De 45,47 í d e m i d 
D/e. 48,50 í d e m id 
De 55,56 ídem id 
De 61,64 ídem id 
Ca ídas , pr imera 
Muilatos 

Eniipiezan a escasear las clases de ta
m a ñ o grueso. 

Las claseá inferiores t a m b i é n escasean 
y suben los ¡preciios. 
A L U B I A S (con saco)--Pesetas los 100 kilos 
Blancas Herrera 79 
Piip'tas, para saeimibra 65 
Blancas comientes 64 -
Idem del pa í s , gordas 66 
Moradas 66 

No hay va r i ac ión en las cotizaciones de 
origen. 

Aumentio de. portas i L l.eón, Zamora 
y Salamanca, por supres ión de la tarifa 
especia] orátoero 6, recarga en el doble 
l s iranapnrtes' de esta legumbre, r n y r 

|j re io ha subido en ,p:aza. 
L E N T E J A S . — S a c o de 100 kilos, pesetas. 
S e g ú n clase 68 a 7¿ 

Precios.sostenido?_en '.«íígen, con ten
dencia de alza. 

P A T A T A S (con saco).—Pesetas los 
100 kilos. 

Encarnada amar i l la 17 
Blanca 16 

Hay bastantes ingresos y con este mo
tivo las precios van bajando. 

BACALAO.—Pesetas los 50 kilos. 
Is 'andia bneno ; 150 
Escocia 160 
Labrador, buena ¿Miración -.. 130 

v Se esperan arribos con alza inipnrtanl • 
de preicnos 

BONITO E N ESCABECHE.—Pese tas . 
Caja de cuatro latas, de media arro

ba es 
Epoca de mayor consumo, la demanda 

es m u y activa v subm los precios. 
SARDINA PRENSADA.—Pesetas millar. 
En tabales, s e g ú n dase 38 a 46 

SARDINA EN E S C A B E C H E 
Caja de 8 latones, de 5 kilos 54 

Sin va r i ac ión . 
JABON.—Precio de las fábricas locales 

Pesetas los 100 kilos. 
La Rosario.—Amarillo, en barras 162 
Idem en pastillas 164 
Moteado, en barras , 160 
La Camedia.—Amarillo, en barras... 165 
Idem en pastillas 166 

Estos, almarcncs cotizan otras marca--. 
• MU o sigue : 

San S e b a s t i á n , pa-tillas medio kiln-

; Guatemala, carcolillo 3,25 a 3,30 
No hay. i Idem plano, hacienda 3,10 a 3,15 
No hay. San Sa'vador, lavado 3,10 a 3,15 

Puerto Caibello, tr i l lado, p r i -
ineno 2,95 a 3,00 

Idean id . , segunda 2,90 a 2,95 
Sanios, pr ima, caracolillo 3,15 a 3,20 
Idem i d . , plano No hay. . 
Idem good ídem No hay. 
Méxioo, corrieinte ; 2,85 a 2,90 

Los ca i é s de Santos faltan, por no ¡ha
ber navegac ión con el Bras i l . 

Los precios del Pueito Rico se sostie-
11 11 por ser muy activa ahora la deman
da de "aquellos cafés, en vista de las d i f i -

Í15 a 1^0 cu.'tades que existen para el embarque de 
95 a 100 !as d e m á s procedencias. 
85 a 90 En el vapor «Buenos Aines», p róx imo 
70 a 75 á llegar a nuestro puerto, se esperan a'-
65 a 70 gunas partidas de café de Venezuela, 
62 a. ¿5 para estos imponladores. 

En '|paza escasean las rla-ses baratas. 
•s¡ 1 •¡almonlc Lás ,iafarolillo d;1 San

tos. 
CANELA.—Pesetas el kilo. 

Oeiilan, n ú m e r o 000 No hay. 
Ceiiián, n ú m e r o 000 No hay. 
Idem n ú m e r o 00 •. No hay. 
Idem niúanero 2 11 1/2 a p 
Idem recortes ~ -No hav. 
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co económirn y i i r l tura! son casi un siglo «Berliner Tageblatt». 
por adelante sobre las ciondiciones n i «as. Da icuenta -de que oon asistencia de al-
E n Aleimnvia no éxiste, sencillamente, tas auitonidadeis del impea-io y de los Es-
n i n g ú n terreno propicio para métodois re- tados aoaba dio consitituirse el Consejo I n -

tító. áé transjiorles, o r i g i n ó un auanento 
de precio para leste cacao, de 10 c é n t i m o s 
en ki lo . 

Se e.speiia el arr ibo de Peirnando Póo , 
y a qne del anterior no quedan existencias 
en primeras t ó a n o s en Barcelona. 
AZUCAR (con saco).-Peseta8 los 100 kiloa. 

I M P R E N T A , P A P E L E R I A , O B J E -

: TOS D E E S C R I T O R I O : 

C a s a C U E V A S S . A . 
Talleres: Atalaya, V.-Despacho: Plaza Vieja,. 4. 

PRECIOS BARATÍSIMOS 

E L C E N T R O 
DI 

PEDRO Á . SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

Especialidad en vinos blancos de la Na
va, Manzanil la y Va ldepeñas . — Servicio 
esmerado en comidns—Teléfono m i m . 125. 

E n encargos para regaloa, se sale 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura la acreditada 
confitería RAMOS, San Francis

co, número 27. 

vo!ucüonarios bolcbeviks. Por o t ra yiarte, dustr ia l de Aliemania, represeintación su-
•conviene consignan abje-rtámente», y í i n prema de los intexeses de toda la indus-
ningnna a m b i g ü e d a d , que nosotros, como t r i a alemana. D k b o Consejo es>tá forma-
socialistas d e m ó c r a t a s , condenamos seve- do por r e p r e s e n t a n t e í , de la . lunta Cen-
tomente Los irjétodofi de violeiifia de los t r a l cíe los industi iales alemanlds, de lia 
bokijreviks. ' i Asociación de los In.dii.s1 r ía les y dé la L i -

El socialisna. no puede ser edificado so- ga Central para ¡a prp¡t.eetíiófi de los inte-
bre bayonetas y ameiralladoras. Los bol- • rí-^es de la .industria q u í m i c a , i-oiistando. 
r heviks han (.•-íal)li";iilo una dominac ión (fe H-t represerilan-tes, tenik'ndio kis dos i|>ii|-
¡•r. Í la espuda, que es mii-'ho miás b ru ta l y meras Sooiedá'des ¿o renféfiénitetés' cada 

V A C A E X T R A V I A D A 
Se ruega a quien conozca su pana 

lo comumique al cuartel de la Cruavii- r0T 
v i l de P e ñ a c a s t U l o . ' " H 

Para iDTeniar m 

cí-aei que lo i n Ja de! Gobiernó del Zar. 
Esta domina.•ión. por p:irtlc! ele una solda
desca bcvlcJheviiiista/ (l'c^i'n'fi'enaida debe 
1 Mmlenac^e tamto romo la d o m i n a c i ó n 
v iolenta de !a soldadesca zarista. No pue-
lé l iorar . E! «aos conómi ico y polí t ico 

una, y cuatro ;<i vM.ima. 
El Conseio I m í n s t r i a ! dé Alemania, cfasé 

i,epnas|:inta la-- nnc-x. (KV-imas de la- tn-
duslrkis alemaiíiai'. sei^á de súilnla impor-
t nicia paita el Jjfj&aiiollo de la vikla eoo-
n ó m k a aloma.n.t Miespués de lia guerra ; 

Observatorio meteorológico del Instltutt 
Día 10 de marzo de 1918. 

' . i . ne que i t imen tá r día por día y cond'u- sobre todo ' - t a i á llomado a aportar sus 
ciiu l ina-ñu ule u! rolan-so de e,-ta i i ina tu- Gons^jog objetivos en todas laé conf.'ren-
ral d.; mi i i . i -iíHi socialisia por la espada, c í a s que traten de te naieva órg^anización 
I..) quo {•is biddieviks es tán ha.cfendo en de las relación.-s e.-onómi as de Alema-
Rúé.H ñ-j ( : n i socialismo ni democracia; nia con los pa íses ahoya enemigos para 
es ejl oiiis. viiidenlo revolu •runismo y anar- después de ja guerra. 
• t o n . Por CGnsijguiénté, !¡ inos do" trazar «The Times». 
IIIM gnue-u y visibki l ínea dé divksión en- Su correspcuisa] en San Petersburgo tjp-

8 horas. 10 hora' 

Barómeíroa . . 767,2 768.4 
Tenperaíwra al sol, . . 10,4 21,0 
Idemalaaombr* . , 8.3 12,1 
Humedad r e l a t i v a . . . . 86 72 
Dirección del vteata O S .O. N.N.E. 
Fuerza del v iento . . . Flojo. Flojo. 
Estado de! cielo . . . , Desp.0 Desp.0 
Estado de: mar Mad.a • Mad.n 

Tempera ura máxima al sol, 29,6.-
Idem id. a la sombra, 14,0. 
Idem mínima, 6,2. 
Kilómetros recorridos por e! viento. 

¡egiaifía que !a pobkieión de la. capital es
tá diezmada ipor las epidemias re.-ulian-
6és de unía alimientaci»'in insnficienle. Él 
ti'fu--, en part icular , causa grandes estra
gos. 

iPor otna parte, no existeto ya los orga-

d( 

tre los bokíheviks y nosot ros .» 
L a rebelión de los «sinn-fei-

feiners», en Irlanda. 
(De su roi'rcsi.on-al en l-ondres.) 
«Enti.v las ¡nmni ie rab ; i e s e impór-

taraws cu.. siinn.'> qué píantieia esta gue- nismos .sanftku-ios de -la 'Capital, y sólo 
roa no iiodemos d e s d e ñ a r 'a^ origina,las hay un escaso' n ú m e r o de médicos y en-
pnr !a s i inac ión inier ior de I r landa . Sa-• feemeros. 
bido es qme , !|ñ/S' leyes ngraniai- voiad'as 
b á c e unos diez años , después del «Horne-
rule», liiabian salkl'cchn a loilos los-- ele-
mlentos moderados de la «Isla Verdiei», y 
que, descartadas las •diferencian origina
das p1"" e' proyecto de englobar la pro- Fví,r.[.:(.(.(. T > n f í r Í 0 , n 

vinr-ia protestunte del Pisten en la adnw- 1 ' f T b C 0 !MOdriR0:. 
m i n i s t r a c í ó n aut/moma de la i r landa ca-^ 

Los espectáculos 
SALON P R A D E R A . — C o m p a ñ í a de 

\ las seis y media .—«La P a s i o n a r i a » . 
A las diez.—«El tren rápido». 

' - o c h o hora, de ayer hasta las ocho hora « ^ ¡ ^ S i S i l " " " " " " " i » c é n t i m o . , 
de noy, z^. I | s o b r e v i n ó te une i r a . y, si bien es SALA NARBON.—Funciones para hoy. 

Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-; V(ii.(|ii,| ^ , „„ - i , ; , , ' irlandeses compren- D^de las seis y media de la t a r d c - E -
drenon ¡o que <ignilicaría el t r innfo d.- toepo de la hermosa pel ícula d r a m á t i c a , 
Aiiemania v procedieron en consecuencia, iie !a Casa P a t h é , « H e r n i a de corazón», 

« m u y iiumi'iM>os fueron ios que caveron M a ñ a n a , m a r i ^ . primera jornada dfe 
leu las embo-cadas preparadas por el ene- N grandiosa serie «Los misterios de Pa-

Restanrant " E l Gantábricr 
de P E D R O GOMEZ GONZALEZ 

H E R N A N CORTES, 9 
E l mejor de la población. Servicio., 

carta y por cubiertos. Servicio esn '̂ 
para banquetes, bodas y lunohs. p k ^ 
iiMilerados. Habitaciones. 

Plato deJ d í a : F r i to a ta italbi,,., 
En el restaurant El Cantó-bríco se h, 

puesto a la venta vino blanco de la % 
de setenta a ñ o s , propio para, enfermo^ 

Banco Mercantif 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 

Cnentas corrientes y depósi tos a la'ti 
ta, uno y medio ¡por eaento de Sntel 
anual. 

Seis meses, dos y medio por cient» 
anual. 

Treo mese§, dos por ciento anual. 
U n a ñ o , tres por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: Á la vista, W 

por ciento de i n t e r é s anual hasta íoofo 
pesetas. Los intereses se abonan a lT 
de cada semestre. 

Cambio de moneda, cartas de crédito 
ó r d e n e s de Bolsa, desouentos y ow¿W 
de crédi to. 

Caja de seguridad, para paHticular». 
indispensables para guardar alhajas, va. 
lores y documentos de importancia. ' 

po, 00. 
Evaporación en el mismo tiempo, 1,4. 

Leyendo periódicos migo ¡para ellos desde ha • ía .mu dio tiem
po, dando o r i g m a la iv sn r ivce ión dé los 
(ifenianos», iDíijo el iiombi-c de "sinn-fei-
ners». y a la repetición de ¡os c r ímenes y 
fechor ías (pie todos 1 c onlaioos. 

En estas icondlciioñeá, la misión ' del 
cada vez m á s difícii 

de esperar .pie los elementos 

(«perac 

«L'Homme Libre:). 
«Las acciones trancisa.s de Cbampragne 

"u sepifiemtore de 191o, del Soihme en 
1Í>1(), del camino de las Damas en 1017 
han permitido 'conquistar bandas de te- Gobierno ling'iés fué 
neno, importiantes, sin duda, por la ocu- y delicada, (n ipiradd en iun espínitu sin-
pa r ión de posiciones tác t icas favo rabias 'cero de concifiaciini evitó enrplear la vio-

i que dominan las del lenemigo y le inupo- Jpncui m á s qu'?' en los -casos ab.snlutamien-
Por vapor «Coaway» , pr(icedente'' 'de • ̂ ' h i l i tan para toda ofensiva. te precisos, 

l.nndi. s. llegaren 130 churlas de Qa-neta1 Son ^iniportante^ t a m b i é n [ W tmtarse Era, pueí 
paña variar Casas fBe ésta. 
Valores locales.—Ultimas cotizaciones. 

ACCIONES 
Banco de Santander, liberadas 325 
Idem i d , , sin l iberar 325 
Banco .Mercant i l , sin l iberar 2Q0 
Nueva M o n t a ñ a , con cédu la 180. 
Idem id . , - i J cédula 200 
Aba^ecoh ' nt 1 d. Aguas l-í-0 
Taur ina M o n t a ñ e s a ' 90 
Real Club de Regatas 95 
El Sardinero, A 80 
La Cruz Blanca, cervezas 
L a A u s t r i á c a , cervezas.. 99 
La Providente, construcciones 145 
La AHia.nzai, seguros 80 
T r a n v í a de Miranda 76 . 
Eerrocarr i l de Santander a Bilbao. 75 
Idem Cantábr ico , preferentes, B;... 160 
Idlem i d . , ordinarias 80 
Sant." Naviegación, ptas. acc ión. . . . 1.380 
Mar í t ima [luióli. ] e-etas a •-ión... 3.070 
Vasco Ce' Nave-gavión, ptas. acoión. 1.225 
Cédu las d - Nueva M o n t a ñ a 805 

OBLIGACIONES 
F . A l a r y, Santander, especiales.... 105 
F . Ala r a Santander, especiales.... 104,50 
Idem Santander a Bilbao, 1895 82,50 
Idem Santander a Bilbao, 1898...... 82,35 
Idem id . , 1900 82,25 
Idem i d . , 1902 81,75 
Idem id.,1913, 5 por 100 98,50 
Idem So.'ares, 1.a hipoteca, 1890 85 

BIS». 
P A B E L L O N NARBON. - f uneionefi pa 

ra hoy: 
Desde lsas seis y media de la tarde.— 

Noveno y ú l t h n o episodio de «Los vampi-
TitSn, t i tulado ((Las bodas san^ri Mitas». 

M U D A N Z A S 
En vagones cap i tonés y camiones lai 

e fec túa la Agencia de Transpomes Quijj. 
no, dentro y fuera de la población, ¿ 
los precios de las mudanza> van ñtóni. 
dos ios trabajos de desarmar y armarlo 
mueb-es; garantizando, si as í se desea 
las roturas que puedan oniginaise. 

JUSTO OUIJANO 
Avisos: Rubio, 18.—Teléfeno núm. 57] 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
Por acuerdo del Consejo de Adminis t ra-

gu 
Artois, i s i n exagerar lo que pasa en estos mo-

E n cuanto a 1$ ú l t ima ofensiva de núes- mentos en I r í an do, y -obre lo ciia' no te
tros aliados sobre Cambrai, tan bril lante- nemos, ¡por otra parte-, má< (fue muy es-
mente ejecutada, confirma, [pe* la suce- casas referencias, as preciso reconocer que 
s ión de sus dos fase^, la inmutabi l idad aquella confiauzni era equiv u-ada. l ' n co-
del p r inc ip io : impotencia filial de los ata- inunio.ido afl'Cial dir igido a la Prensa ir-
qnes Ifrontales (único-, n'l imera, fase: landesa nos ha ihieoho saber que iban esta-

10/-o e*ect0 ^Q sorpresa, empleó de medios ¡po- liado desordenes en el cundiólo de Clare, 
derosos, intrepidez tUei kus tropas; resulta- que lia sido necesario enviiar reifuerzos m i -
d'os: e; enemigo cede terreno, se bate en litaras p a n a ayudar a la Policía, y qútc 
retirada precipitadamente, pero se "relio- el. condado ha "sido declarado zona mili ta 1 
ce sobre las lineas •efe repliegue, sin ha- especial. 
ber sido aniqui lado; no hay sohi'ción de Los ((sinii-feiner<» tio es tán , por tanto. 
. nni i i i i i idad en sn línea de batolla, "que desarmados. E n ne.mbre de la ((República 
sólo snifre alguna. ¡nifl<"xión, formando en i r l andesa» H1 han apoderado de las t r -
su,frente una especie de bolsa, una lien- rras y laá culliivan por la fuenzíi, requi-
nia, donde el a-altante se p r c e i ^ t ó y co- sainlo l ambién el ganado: Los presos, aun 
mienza a organizar-e. Segunda fase: e lok condenados por divitos comunes, ba-
eneimigo .-ontraata-o, con 'la ventaja de en la uhu-'go del liunibre» hasta que s. 
operaí - io ivs laterales posib.es sobre los " 
dioá flancos d?, su vencedor; és te no pue
de mantenerse bajo los fuegos cruzado 
del vencido de lé v í spera , y a su .víez 
se ve obligado a retirarse, conserváwdo tómóvil , en eil que viajaba el director de 
a fuerza de ene rg ía y de tenacidad una un Banco, des; o jándolo de lo suma de 

de, en el domioilio social. Muelle, 30. 
Las papeletas para la asistencia a la 

j u n t a se e n t r e g a r á n , desde el d ía 18, en 
el mismo local, mediiante la p r e sen t ac ión 
dé las ac.cionies o resguardos de los Ban
cos en que estuviesen depositadas. 

ORDEN DEL DIA 
Aprobac ión de la Memoria, balance y j 

cuen'tas. 
Nombroinientos de tres señores Conse-

jerósi 
Nombramiento de la Comisión r ev iv i 

rá de cuentas para 1918. | 
Santander, 11 de marzo de 1918.—El 

presideii'te del Consejo de Adminis tnaciói i . 
Aiilunio de IIiiidcbro. 

Obra humanitar a 
i E l que suscribe, médico titular de Blan

ca (Murcia). 
CERTIFICO: Que vengo empleando en i! 

cl ínica particular, con éxito sorpre» 
dente, el Vino Ona, del doctor Ark 
tegui, de Bilbao, en todas aquellas en
fermedades en que es necesario fe 
vantar las fuerzas del enfermo, sien 
do, además, un tónico excelente en h 
convalecencia de las enfermedadá 
agudas. 

Y para que conste en todos los ca
sos, me complazco en expedir la pre
sente certificación, considerando om 
obra humanitaria el que llegue a co-
ooeimieno de todos los en ferreos 

Í É de Piedad de i w i 

les pone en libertad ; es decir, a loS pocos 
lía - de su d)'tención. No atacan a las di 

parle dK terreno conquistado. La lineo 137.500 franres que" llevaba consigo, 
de" batalla se reconstituye, 00nsenvand':; En el mismo condado de Clare. 

¡gen- ias en las carreteras; pero uno par- l i t a r á hablarlee con perfección; ó igalo* y 
Ida armada detuvo r. cientemente un au- juzgúe los . 

J GARCIA (Joyería y Optica) 

y Cala de Ahorros de Santander. 
Ins t i tuc ión que se hal la bajo el pro 

to'rado del Gobierno por v i r tud de la iej 
d)e 29 de jun io de 1880. 

1 Las imposiciones de Caja de Ahorro 
• ^Tfc-I l í 1 1 « ¿ " é - ^ * " ! devengan tres v medio por ciento de in-i 

^ C 1 - 1 - 1 ^ * ^ ^ ^ A - ^ M te rés basta 1.000 peseta^, y el tres pot 
ciento desde 1.000 en adelante. 

Se hacen' p r é s t a m o s con garan t í a hipo 
becaria .de finca¿ de la provincia; sotó 
ropas, muebles y alhajas; con garantí» 
personal, de sueldos, jornales y pensiones. 

aprender f rancés o inglés? 
E l mé todo Cortina, con discos, le fací 

Idem i d . , segunda, 1891 
Idem .Solares-Liérganes , l . " Jiip."... 
Idiem Solare.s-Liérganes, l . " hip.a... 
Idem San tande r -Cabezón , 1.a hip.n 
Idem id . , segunda 
Idem Cahexón-Llanes , Je"1 hip.11 
Idem id . , segunda 
Nueva M o n t a ñ a , Altos Hornos 
Electra Pasiega , 101,50 

82,10 
82,25 
82,50 
80 

83,25 

gramo 1-70 ' Ayuntamiento Santander 5 por 100. 
Idem, azul, bar lias. ' 165 
Cli imbu, paslilla.s medi*i kilogramo.. . 17i 

Tendenciia de alza; 
P E T R O L E O — P r e c i o s a que cotizan 

actualmente las refinerías del Astillero, 
por partidas de cinco cajas en adelante; 

ARROZ.—Pesetas los 100 kilos. 
Pesetas. 

E L G A L L O 
Pe t ró leo , caja día 36 li tros 
Eter, ídem de 36 li tros 
Aceite, ídem de 40 litros 
Aufcomovilina, los 100 litros 99 

E L L E O N 
Petró leo , caja de 36 litros 37 
Molonai ta , tos "100 l ' t ros 99 

3.000 
olam^nte una flgerfl concavidad. Todo bombee- invadiernu los lieiiancs de una. 

esto eg muy hermoso desde el punto de gran casa, de labranza, lleván-dose todo el 
vista láct ico, como fueron «belkis» n ú e s - gjinado qpe allí se crkiba. 1. 
tras operaciones de la C h a m p a ñ a , del Estos ejéffilpilós bastan para dar una 
Somino, (H Artois , de Craonne, conside- idea de liis (lesór li-nes (i 11 i riilios. :aiya "res-
radas en sí mismas ú n i c a m e n t e • .como pon--abi ,id-:id in iiinbe u los «sinn-feiners» 
comba te-1. 'Pero referidas al objetivo ÚIW- y a los que forman su -équibi en cierta.-
co, al objetivo est i 'a tégico, que es el q.ne partes de I r landa , y demuestran la neee-
reál y verdaderaim ule interesa, debemos sidad del envío di-ei"tropas al eifudado de. 
tener el valor de reconocer qme no just i f i - d u r e . No se. trata de sostener o combatir 
rt iron las esperanzas que en ellas se ha- a determinado tp&rtictó político, sino de; 
b ían pir-'sto.» : proteger la población pa.cífi-.ti v respetuo-. 

«La Nueva Prensa Libre», ^¡t d)iV las leve- contra tos eternos perinr-
liste per iódico publica una re lac ión , de badores del onden. x I 

la (pie se desprend'" que en los l l a n o s y La p p b l a d ó u pacífi a es en Prlanda m á s 
Sardinero, 5 por 100... .',..'100.75 Cajas de Ahorros Posiales ha habido un ríumerosa de lo que generahnanite se cree. 
lioims C o i - . n i •:-)!••! Naval 6 por 100 105,25 auinento de Impo-iciones de 3.392.413 co- i ero a l l í , c - m d - n todas partes absorben 
Constructora Naival, 5 por 100........ 101 r o ñ a s desde que ie,st«nó la .guerra hasta el la alen ión fbs qn • ma- a lBórotáb, v bnf-
T r a n v í a s Eléc t r icos-Nv," M o n t a ñ a . 93 31 dé diciembre. nó s e i á iha. ei- cónstai* i p i f la gi.an mavo-

E<ta semana volvió a animarle ki . o n - É n un telegrama de la frontera i taliana n'-a ile pUebío ¡r!ande< deploiii v repriie-
tiata/i( ' . i i en ;i Bolsa local v se bali be,dio del 2 de niai/.o. dice qüe en Milán han 1 

37 muoha.ve i/n-poi kmles operaciones en ios sido puesto- en c i rcu lac ión , s e g ú n dice el 
42,75'valores ovales. # «Secólo», unas 40.000 ca.ntias de ;pan, que 
56 Los m á s solí itii lo- han -iiio los jtjle en v z de la palabra «pane», presentan 
99 Nue\;i Mon taña q u - ban subido 30 en-

•I t'-ros ;.-.n estos •••i iá d ías . 
Á\ Bi lbao sé i bt ízaroñ, por primera yez4 

csltis a aciones, llegando al cambio de 220 

Taller para cons t rucc ión y w p a r a c i ó n 
de alhajas, precios económicos . « 

Taller para cons t rucc ión de bragueros 
y aparatos or topédicos . 

Ar t í cu los fotográficos y c i rug ía . 

G A R C I A ( Ó P T I C O ) 
Teléfonos numeroa 521 y 165. 

MASA/lfeTA Y B A L L I 8 T A 

M A N U E L M A R T I N E Z 
SAN F R A N t l t e O . 1, PRAL 

Avis«« a d«inUIII«.—TaléfMo «» 

Imprenta de E L P U E B L O CANTABRO 

Idem id . , 4,50 por 100 77.25 
La A u s t r í a c a , cervezas 97,60 
La Cmz Blanca, cervezas 104 

ba 

si (to i nn ned i a t a rn en te 

NOTICIAS SUELTAS 

No b a y v a r i a c i ó n m los preoios de fá-1 por 100 al contado, o sea 20 enteros m á s 
brica. (pie en Santanden. 

ACEITE.—Pese tas los 100 kilos. | Tu poco mas pedida*'las Sántan/der i -
Corriente, nuevo 171 a 173 n.is de N a v e g a c i ó n ; pero '•dn-'mejorar Bi 
Fil t rad;! , ídem, nuevo 173 a 170 cambio de 1.380 de la anterior semana. 

Después del a'laa babida la semana -an- pora i l ¿(i del corriente se aninn-iá la j u n -
terior. ((uedan sostienidos los precio-- en í> general de acciomisia^ de esta Empre-
Atidalt icía. sá para ki api'oba •ión de sn balan ¡e 

ARROZ.—Pesetas los 100 kilos. [ahuail 
Lomba, n ú m e r o 1/3 84 a 88 La cot ización b i lba ína de valores navic-
Amonquli'li. númer . i 0/6 75 a 77' vos de esta semana, comparada con la añ-
Harina de arroz 73 a 75 tenor, acusa una pequeña^ mejora - para 

Aontorizada la expo r t ac ión , lus Casas de ledas as Empresas. 
Valencia se abstienen de ofrecer, ó lo ha
cen a precios muy altbs. 

Se esperan al igúnás [ t i r t i d a s 
CACAO (con envase).—Pesetas el kilo. 

Caracas Ooumare>s 4,89 a 4,92 
Idem San Felliipe, seltec 4,07 a 4,10 
Idem id. , núunero 2 3,73 a 3,75 
Idem Choren í s , superior 4,35 a 4,37 , 
Idem Real Corona 3,32 a 3,35 
Idem Inapa 3,32 a 3,35 
Idem Ceiba........ 3,32 a 3,38 
Idem Río Caribe, extra 3,32 a 3,50 
Idem id . , corriente 3,12 a 3,15 > 
Guayaquiil Oro 3,16'a 3,17. 
Idlem cosecha 3,05 a 3,07 I 
Idem Epoca 2,95 a 3,00 
Ideni Balao No hay. 
Idem Mac-hala No hay. ' 
San Thonié , s u p é r i ó r 2.82 a 2,85 
Idem Payol 2.75 a 2.78 
Fernando Póo, extra 2,90 a 2,95' 
Idem id . . nurnieTo 1 2,75 a 2,80 
Idem id. , n ú m e r o 2 2,75 a 2,80¡ 

La falta de arribo.- a Lisboa de cacao i 
$an Thomé , con motivo de la insuificien-1 

la de iipnce». 
E l iniipiir.soi' ihfl 

detenido. 
«Worwaerts». 

Organo niel partido social demócra t a 
a l e m á n , ba pnbli -ado un art iculo de un 
miembro de ¡a .Imita del partido socialis-
ra, en el cual diice,*' ' , 

a condii jta de lo- usimi-l'',inors)?. 
«Le Tenrps». 

Dedica su famoso-«Boleti i i» a comentar 
las •eliFicciones en F s p a ñ a . Opina que del 
cscí i i t in io i i an salido ¡unialadas !a- fuer
zas l ibemos y' coniservadoras. 

Dioie iquie e'j t r iunfo en ( l a i a iuña ile lo-
i egioiialistas es consecuencia de su acii-
\a c a m p a ñ a comeii/,;ol;i en |!M0. 

La ¿¡tuadí'Ón ('(piililo'ada de j.is fnei/.;i< 
liberales y -(•..n- -rva-doras permite la e.-
labi l ida i l de un Uobl rno como el de (iaf-

51 desea usied un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 

LA VILLA DE MADRID 
F U J E R T A I . A C I E R R A , 1 

LUTOS E N OCHO HORAS 

A b o g a d o 

Paseo de Pereda, 28 

ciLos boloheviks ruso< deben- íionveín-
c.erse, v hay que decírselo con toda cl 'ari-, CÍH i l ' r ieio, de oncen l rac ión . 
mé, que sil esperanza de una pronta y | Tenmua diciendo que a Alemania es la 
violenta revolución en Alemania es una única .pie le contiene el! desórden y la-
locura. Ellos oarmeten el error de aiplicar, p e r t u r b a c i ó n de la industria e s p a ñ o l a , y 
la medida rusa a icon-dicionieis alemamas,' el qu>e se mantengia un centro de aliar
las cuales, de*de el punto de vista pol í t l - q u í a al Sin- de los Pirineos. 

L A H I S P A N O - S U I Z A 
8 - 1 0 H . P . 

( 0 ) 
1 6 H . R . 

2 0 H . R . ( A l f o n s o X I I I ) . D i e z y s e i s v á l v u l a s 

Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 
26.-SANTANDE& 

u r a e n r n m u i o s 

E l Sello Y E R cmra Jaqu^c^K. 
E l Sello Y E R cv.v& Dolores Rewraá - i í - O H . 

• E l Sello VER cara la Qr ípp^ . 
E l Sello YER cura D-lores do Oidoi 

TA S«ílo" Y E R cara ' J ó t i r ^ a 

E l Sello Y E R cara Dolor de. iMaelan 
E l Sello Y E R CEI a H Gota.. 
SU Helio VKK enrü; Doior^a Nerviosos. 
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P R E C I O S DE T A S A 
nalantales de mujer a . . 

leales batista a. . . . . 
anas medio ancho, colores sólidos, a 

doble ancho, clase superior, a 
pisanas 

3 reales 
2 reales 
7 perras 
7 reales 

Lanillas azul marino y negro 

Franelas de lana, para camisas, a . 

Camisas de mujer, lavado primera, a. 

Calzoncillos, lavado suprerior, de hombre, a 

5 reales 

6 reales 

3 ptas 

9 reales 

Camisas de pisana, para caballero, a 

Mantas fuertes de algodón a 

Corsés de mujer a 

Género de sábanas, superior, a . 

3 ptas, 

5 y 6 ptas. 

2 ptas 

2 ptas. s blancas lavadas, para camisas, a. . . 6, 7, 8 y 9 perras 

5¡ quiere ustedes ver los dineros que ahorra comprando en esta Casa, visite otras que 
no tengan tasa. 

í̂ abel I I . námero 4 . J[ 'MWL 0Sr M W ^ W 0 f r J9k. JEC Isabel II9 mliiiei-o. 4 

I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
s « i r^sj rvj 

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
B J k . R . C ; E S L O - A . 

Consümi'do por !&• CompafllaB de ferrocarriles del Norte de Espafia, de Medi
na del Campo a Zamora y Orea e a Vigo, de Salamanca a la frontera portu-
¿uesa y otrae EmpresaB de ferrocarriles y tranvías a vapor, Marina í.e guerra y 
Lenalea del Estado, Compañía Trasat lánt ica y otras Empresas de navegac ión 
aacionale» y extranjtrat. Declarado! •imilares al Cardiíf por el Almiranta ígo 
¡¡ortugwéB. 

Carbones e vapor.—Menmdot par* rragmas,—A^loraerados.—Cok pura « s o i 
¡neulúrgicoi y doméaticot. 

Higans* los pedidos a 1* 

Sociedad Hullera Española 
Pelayo, h J>1I, Barcelona, o a «as agentes: en MADRID, don R a m ó n Topete, Alfon-
» XII, 16.—SANTANDER, señores Hijo8 de Angel Pérez y Compañía.—GIJON 
r AVILES, agente» del a «Sociedad Haflera Española».—VALENCIA, don Rafael 
Toml. • 

Para otros Informes y precios dirigirse a las oñe inas de 1# 
• O t l I B A B H U L L E R A E S P A R O L A 

e- A n i s o s a - I S o l u c i ó n 
Nuevo preparado eomprnesto de £ F % A f l 1̂ *4*̂  

í bicarbonato de sosa purís imo de £ 1 ^ w l I W%l 

* «sencia de anís. Sustituye con gran © de güeero-fosíato de cal de C R E O -
t" . A SOTAL. Tuberculosis, catarros cró-

) vente a el bicarbonato en todos sus V ,.RTTLÍTOÍ+̂  W H-WH^»^ 
^ ' f5 ^cos, .«ronquitia y denllldad gene-
^ usos.—Caja: 0,80 pesetas. © ral.—Precio: 8,50 pesetas. 

• E P O I I T O : POSTOR B E N E S I S T O , San a s m a r l e , u i w m r é 11.—MatfrM 
O* venta en las principale» farmacias de España. ' 

E N S A N T A N D E R : Pérex d*l Molino y Compañía. 

ILACION 
ena. 
áuelle, 8. 

) 

ES 

LOCION PARA E L CABELLO 
A BASE DE LAVON^ 

Es el mejor tónico que ee conoce para lac abeza. Impide l a ca ída de^ pela j 
oace crecer maravilloeamente, porque destruye la ̂ aspa que ataca a ia raíz, 

•0.(rae evita la calvicie, y en muchos casos favorece la salida del pelo, re-
"LAndo éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado debía presidir siempre 
d^ri t(><:iador> aunque sólo fuese por la que hermosea el cabeBo, prescáo 

«nao de las demás virtudes que tan justamente se le atribuyen, 
rrascoi de 2 y 3,50 pesetas. L a etiqueta indica el modo de usarlo. 
» vende en Samander en l a droguería de P í r e i del Molino y Comipalía 

f L a P r o p i c i a : A g e n c i a d e p o m 

p a s f ú n e b r e s . 

C o f f e r " i n o S a n I V I a r ^ t í n , 

láníi 11 ÍUI1,eirario ^ Sociedades especiales de la Compañía Trasat-
mca, aiastrtsimo Cabildo Oatedraii, de todas las Comunidades relig'iosas 
J ^ ^ P ^ a l , Sociedades de Socorros y otras. 
I'upgon automóvil para el traslado de oadáveoes. 
umea casa que dispone de cochei estufa. 

ciAn ¿n 9llrtícJ'i:) de féretros y arcas de graji I'ujo, coronas, cruces, tnstala-
Co i ardienrties, (hábitos, ele. 

n los mejores oocíhes fúnebres de primera, segunda y tewera clase. 
ALAME»A P R I M E R A , numere 22, bajos y entrseueloe.-TfWcHip W -

Í I R V I P I 9 P E R M A N E N T E SANTANDER 

el mejor betún del mundo, el U N C L E SAM. 
Lo proclama «el hecho» del anmecto con
siderable de su consumo. Ninguna otra 
marca resiste a su comparación y análisis. 

Caia roja* especial para teñir y defender 
el calzado de la humedad. 

Caja blanca: especial para el charol y 
toda piel fina. 

Caja amarilla especial para el calzado 
de color. 

Cajas combinación. 
Tinta para teñir el calzado. 

mma: m mm mwmum i [ °. M I L 
7A 

No aceptéis otra marca. 

POR MAYOR 

Hijos di Pedro M m m 
Fabricantes e Importadores de curtidos 

C u b o , M.-Santander 

BUENOS DESCUENTOS PARA EL VENDEDOR 

Vapores correos españoles 
D I L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L í n e a d e C u b a y M é j i c o 

E N L A U L T I M A D E C E N A D E MARZO saldrá de Santander e] vnpor 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
dimitiendo paasje y carga para Habana y Veracnu . 

Precios del pasaje en tercera ordinaria: 
P A R A HABANA: Pesetas 280. 12,60 de ü n p n e i t o i y 1,50 d* gasto, de deeeDi-

barque. 
P A R A SANTIAGO D E CUBA, en combinación con el ferrocarril: P e a l a s 816, 

12,C0 de impuestos y 2,50 de gastos de desembargue. 
P A R A V E R A C R U Z : Pesetas 280 q 7,50 de impuestos. 
También admite pasaje de todas clases para COLON, con transbordo en ia Ha 

oana a otro vapor de la misma Compañía, siendo el precio del pasaje, en tercera 
ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 

Línea del Río de ia Plata 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , TODOS L O S M E S E S , E L DIA U L T I M O 

E l día 31 de marzo, a las once de la m a ñ a n a , saldrá de Santander ed vapor 

para transbordar en Cádiz al 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
[de la misma Compañía) , admitiendo pasaje y carga con destino a Montevideo 
f Buenos Aires. 

P a r a m á s informes dirigirse a sus consignatarios en Sam .nder, señoreo Hl-
*Ot D E A N D E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—MueHe, 31.—Teléfono número 33. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E CUDA M E J I C O 

Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gij6n el 20 y 
de Coruña el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracruz el 16 y de Habana 
el 20 de cada mes, para Curuña, Gijón ySantander. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 

Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viajé de 
regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Málaga el 

28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habana le 30 de cada mes con escala en New-York. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelonn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, 

y de Cádiz el 15 de cada mes, para L a s Palmas, Santa Cruz de 'Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana, Salidas de Colón el 12 para Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servicio mensual saliendo de 'Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4, 

de Cádiz el 7, para L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
y puertos de la costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Pen
ínsu la indicadas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo para Río Janeiro, Mome-

video y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Curuña, Gijón, Santander y 
Bilbao. 

A d e m á s de los indicados servicios, la Compañía Trasat lánt ica tiene establecidos 
los especiales de los puertos del Mediterráneo a Ne\v-York, puertos Cantábrico 
a New-York y la Linea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas s? 
anunc iarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables , y pasajeros, a 
quienes la Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos de] mundo, 
servidos por l íneas regulares. 

No ge puede desatender esta indisposición sin exponerse a jaquecas, almorra
nas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes de 
qme se convieita en graves enfermedades. Los polvos reguíarizadores de RINCON 
son el remedio tan sencillo como seguro para combatirla, según lo tiene demostré 
do en lo» 35 años de éxito creciente, regu-larizando perfectamente é1. ejercicio de las 
funciones naturales del vientre. No reoonoctn rival en su benignidad y efleacis 
Pídanse prospectos al autor, M. RINCON, farmacia.—BILBAO. 

«a« v«n4* *R SaaitaBder en la 4ror*erf« de Pérez del Mcwdno r Cor;o«.ftÍA. 

SERVICIO DE T R E N E S 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E LA S A L 
De Santander a Cebazón de la Sa!, » 

las 18,40. 
De Cabezón de la Sal » Santander, * 

las 7,15. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 

(Jueves y domingos o días de mercado.) 
Salada de Santander, a las 7,20. Llega 

da a Torrelavega, a ̂ as 8,28. 
Salida de Torrelavega, a las 12,5 Lie 

gada a Santander, a las 13,2. 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
••reo.—Sale de Santander, a 16,27; lle-

j a a Madrid, a las 8'40.— Sale de Madrid, 
a las 17'25; llega a Santander, a las 8. 

Mixto.—Sale de Santander, a las 7*28; 
llega a Madrid, a la^ 6'40.—Sale de Ma
drid, a las 7; llega a Santander, a las 
IS'iO. 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,15 y 16,45. 

Llegadas a Bilbao, a las 12,5 y 20,38. 
Salidas de Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 

Llegadas a Santander, a Las 11,35 y 20,40. 
De Santander a Marrón, a las 17,35.— 

De Marrón a Santander, a 7,20. 
De Santander a Llérganes, a l&a 8,55, 

12,15, 14,56 y 19,40. 
De Llérganes a Santander, a las 7,25, 

11,20, 14 y 18,20. 
De Santander a Orejo, a las 17,35,—De 

Orejo a Santander, a 8,51. 
A S T I L L E R O - O N T A N E D A 

Salidas de Santander, a las 11,15 y 
18,20. 

Salidas de Oñtaneda-Alceda, a las 7,28 
f 14,28. 

S A N T A N D E R - L L A M E S 
Salidas de Santander, a las 8 y 12. 

(E3 segundo de estos trenes continúa a 
Oviedo.) 

Salidas de Llanas, a las 7,65, 12,40 y 
l l . l t . (SI e e fudo tren pro-cede de Oviedo) 

S E R V I C I O P O S T A L 
Imposición y ret l iación de valores de 

clarados y paquetes postales, de 9 a 13'30 
Certificadoe, de 9 a 13'30. 
Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de glroe, de 10 a 13. 
Imposiciones Caja de Ahorros 3' rein 

tegros (excepto los viernes), de 9 a 13. 
ReJam&olones de correspondencia ase 

gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lleta y apartados, de 8 a 8,30 y de 10 

a 19. 
Reparto a domicilio del correo de Ma 

drld, mixto de Valladolld y Asturias, a 
a las 10.—Correo de Bilbao, Llérganes y 
mixto de Llanc i , a las 12,45.—Correo de 
Asturias, Bilbao, Llérganes y Ontaneda. 
a las 18, SO. 

Los domingos se hace solament el re
parto a las 18.90. 

Talleres de fundición y maquinaria. 
Obregón yComp.-Torrelavega 

S « w t n i « l é i i y r a p M i i a « • taése elaaM.—Roparaalto é í «utoativlUte. 

T O S IMlM l i l i — — • W W W I B I — W l 

Las antiguas pastillas pectorales de Rincón, tan conocidas y usadas por el pú-
Mico santanderino, por su brillante resultado para combatir la tos y afecciones 
de garganta, se hallan de venta en la drogu ,r ía do Pérez del Molino, en la de VI-
•afranca y Calvo y en la í a n n a c i a de Erasun. 

• I N S U S N T A S E N T I M O S SAJA 

( 5 . A. ) L a P ina T a l l a d a . 
P A D R I S A D E T A L L A R , D I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA S L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S FORMAS Y MEDE9AS Q U E S E D E S E A , CUADROS I R A D A . 

DOS Y MOLDURAS D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
^«•«•f i f iM^r ¿m** ffs!*m!i«Mtf>. ném. •.—T»l#f«»# « - « 8 - - P A P m « « ! •«rveMlsHi. « i . 

üinia IIB pompas M m IIB |||(¡[[ g[(|(¡(! 
V e l a s c o , n ú m e r o 6 ( c a s a d e l o s J a r d i n e s ) 

GRAN FURGÓN AUTOMÓVIL, para traslado de cadáveres, dentro 
y fuera de la provincia.—Servicio al Santo Hospital y Casas de 
Expósitos y Caridad, a la Póstuma, Obrera Maurista y Círculo 

Católico de Obreros. 
CORONAS, CRUCES, HÁBITOS, CAPILLA ARDIENTE 

Próximo a su terminación GRAN CARROZA IMPERIAL ESTUFA, 
(para todo el que la pida).—Servicio permanente. 

I-̂ ixz sin rival 
Por incandescencia, por gasolina, blan

ca, l ija, sin olor, sin humo, inexplosiva. 
E l mejor y m á s económico sistema de 

alumbrado para casas de campo, hoteles, 
etc. . 

Palmatoria^ con vela, para bencina, 
cuatro veces m á s económicas que las ve 
las, a tres pesetas. 

Lámpara Kranz para luz eléctrica. 
Da luz blanca como la del Sol. Aprove

cha todos los rayos luminosos. Concentra 
y proyecta la luz con precisión. E s verda
deramente insensible a las sacudidas. For
ma elegante. T a m a ñ o reducido. Consume 
un vatio por bujía. 

Depósito al por mayor y menor: Alma 
cén de muebles, m á q u i n a s parlantes y 
discos, bicicletas y motocicletas, Narciso 
Ortega (S. en C.) 

Alameda Primera ,28—SANTANDER 

E n c u a d e m a c i ó n . 
D A N I E L D O N Z A L K ? 

C O M P R O Y V E N D O 
TODA O L A I S D I M U B D L E U U t A S O ' 

S E D U C E N 
la pomposidad con que innumerables 
dentífricos se anuncian. 

Los polvos dentífricos de 

San A.iitoIíii 
seducen, por dar a la dentadura una 
blancura nivea, labios y encías carmín 
por lo cual son infalibles en el tocador 
e todo elegante. 

Pídanse en todas partes, 50 cénti
mos cajita. (Marca registrada.) 

J \ . m s L c í o e r ^ i a 
Se ofrece, para dentro o fuera de la 

capital. In íormes en esta Administración. 

L O T E R I A N A C I O N A L 
iPor acuerdo de la Dirección genteml del 

Te-oro han -ido -consignados, como fijos, 
para todos los .sorteos, a la Administra
ción de Loterías, número 7, de esta capi-
ta,, y principal en la provincia, los bille
tes números 2.751, 2.753, 2.757, 2.758, 3053, 
3.054, 3.059, 3.80-i, 7.066, 10.805, 13.795, 
14.011, 15.790 v 15.861. Lo que pongo en 
cnocimiento ile los que figunen abonados 
a déc imos de imencionados billetes, ro-
gándolles pasen a reicogerios dos días an
tes de cada sorteo, desde el 21 del aotual, 
que los tendrán a su disposición en Mén
dez Núñez, númer-'j 

L A . OXJIt AOIOIX 
DEL 

Venéreo, Sífilis e Impotencia 
puede decirse qtxe ya es un hecho ciertísim.-', 
eeg-uro y rápido gracias a los maravillosos 

medica me nt s del profesor 

I D o n n a i i t i , rwa R O M A . 

Jamás la célebre frase del gran conquistador 
César Augusto: «Llegué, vi, vencí», puede apli
carse mejor que a los célebres medicamentos 
DONNÁTTI, que apenas introducidos en Espa
ña, se han puesto a la cabeza de todos sus simi
lares, nacionales y extranjeros por sus grandes 

virtudes curativas. 
Los más eminentes médicos certifican sus resultados, teniendo a disposición de 

nuestros clientes dichos certificados. 
VAIWPA nnrvaMÁli* Curación radical, rapidísima, sin sondas m molestias, pu-
l o u ü i c v , puigdt ivu. djendo hacer8e Ia curaci5n uno mismo. L a irritación, fre
cuencia de orina, escozor, estrecheces uretrales, cistitis, catarros de la vejiga, 
desaparecen como por arte de encantamiento con los C O N F I T E S D O N N A T T L — 
Pesetas, 4 la caja. L A M O L E S T A G O T A MILITAR, desaparece instantáneamente 
con la maravillosa 
Inye«d6n del Prof. Steífano Donnati, 
ras. etc.. et. Un frasco inyección DONNATTI, 4 pesetas. 
l o e|fjl¡e* E l único preparado racional, científico y de resuitados positivos que 

hace desaparecer todas las seflnles a las primeras dosis, es el M A R \ -
V I L L O S O R O O B DONNATTI. Es el depurativo por excelencia, cura radicalmente 
la SIFILIS , sin las terribles consecuencias de los otro^ preparados. Regenera com
pletamente la sangre infecta Cura adenitis glandulares, dolores de los huesos, 
erupciones de la piel, pérdidas semindes, etc., etc. Un frasco R O O B DONNATTI, 
4 pesetas. 
l | i m A | A n f i > i « Esta plaga de la generación actual, que hace volver premaíuraiflen-
iiii |ivbüuuiu. te Vjej0s a mUchos jóvenes, ha dejado de existir desde que el profe
sor DONNATTI, deJRoma, ha dado a conocer su maravilloso Elixir. Vuelve la ju
ventud y el vigor deflos años juveniles y perdidas fuerzas, sin causar los perjuicios 
de otros preparados similares E s al mismo t'empo tónico, estomacal y de gran re
forzante. E l ELIX>R DONNATTI, deja semir sus efectos desde las primeras dosis. 
Un frasco de Elixir DONNATTI, 6 pesetas 

Casa Central en Roma: ^0!Sap^;^ 
paña: Farmacia Hispano-Americana, Boquería, 47, en donde se facilitarán ins
trucciones y prospectos gratuítamen e. Vende en Santander: P E R E Z D E L MOLI
NO V COMP.a, y farmacias de importancia 


